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		Introdução



	 

	 

	O globalismo se edifica numa engenharia humana multifacetada. Trabalha a integralidade da pessoa. Desmonta intelectos e programa afetos. Molda a emoção para direcionar a razão. Induz comportamento, produzindo atitude. Fala com o foro íntimo e formata a sensibilidade.

	O projeto é construir um novo modelo antropológico. Para tanto, é preciso desconstruir o homem antigo. O que implica neutralizar as forças a plasmar o tipo humano do passado. A família, em primeiro lugar. Porque peixe reproduz peixinho, e quebrar o ciclo não vai sem refrear influência de pai sobre filho. A escola, em seguida, por razões análogas. A mídia, a moda, a música e, finalmente, todo o aparato cultural de massa. Inclusive, as Igrejas.

	No fundo, o Brasil vive tempos de colonização cultural. Internaliza formas de sentir e pensar incubadas no eixo Estados Unidos-Europa para propagação periférica via ONU. Uma grade de leitura que deve governar qualquer estudo geopolítico sob pena de desentender as relações de poder do momento ...

	O imperialismo clássico era bilateral. Portugal dominava o Brasil. Londres controlava a Índia. A Bélgica explorava o Congo. E assim, cada potência mandava nas próprias posses sem interferência externa. Mas a versão hodierna é triangularizada: a norma que rege o Planeta nasce nas nações industriais para amadurecer nos organismos multilaterais e impor-se no resto do mundo.

	Uma metrópole coletiva monitorando uma colônia global, em suma. Ou alguns Estados hegemônicos administrando as instituições que dirigem o mundo ... porém, a mando de uma força bem maior, ainda. Porque dinheiro, em última instância, dita a política. Presidentes, reis ou parlamentos parecem conduzir o baile. Mas banco toca a música. E existe – ainda que mal estudada – uma lógica oculta a compor a partitura.

	A ascendência das finanças sobre os destinos da humanidade vem se consolidando desde as Descobertas Marítimas. Mas o domínio total planta raiz na Segunda Guerra Mundial a entronizar o dólar e a fazer de Wall Street o cérebro supremo de uma dinâmica que apaga limites territoriais e diferenças nacionais para integrar mercados e povos sob comando centralizado.

	Até 1940, a Terra estava compartimentada. Dividia-se em redomas hermeticamente fechadas que pouco comunicavam entre si ou com o resto do mundo. A Europa monopolizava a África e boa parte da Ásia. Investimento de fora não entrava, e lucro de dentro não saía. Mercadoria não vencia as tarifas alfandegárias. Serviço não passava as barreiras aduaneiras. E a economia americana sufocava nas próprias fronteiras.

	Washington queria abrir as portas. Era comprar, produzir, vender e respirar os ventos do além-mar ou morrer por asfixia em casa. Conseguira um balão de oxigênio apoiando as lutas independentistas da América Latina, mas chegara a hora de estender o free world até a última aldeia da Cochinchina. E é precisamente o que obteve em troca de participação na derrota nazista.

	Foi apoio militar contra abertura comercial. Aviões e tanques, de um lado. Desmonte aduaneiro, do outro. Uma Europa livre de Hitler por um mundo sem protecionismo. A justaposição de espaços estanques cedia lugar a um vasto sistema de vasos comunicantes. Eis a essência da barganha que arrastou Roosevelt para os campos de batalha. Haveria, sim, desembarque na Normandia, mas com descolonização em contrapartida. Ou, antes, substituição de um imperialismo por outro. A globalização, em suma, foi o preço da aliança.

	As grandes conferências diplomáticas de 1944-45 criaram o arcabouço institucional da nova ordem: o Fundo Monetário Internacional, o Banco Mundial e – com um pouco de atraso – a Organização Mundial do Comércio para a disciplina econômica bem como a Organização das Nações Unidas para o plano político.

	Não basta, contudo, dizer quem manda e quem escuta ou quem trabalha e quem se aproveita. Um sistema de poder a definir produção e distribuição de riquezas não se sustenta sem racionalização ideológica. Sobretudo, quando privilegia alguns poucos em detrimento de muitos. É preciso, isto sim, legitimar a proposta. E para isso, justamente, existe a UNESCO.

	Importa entender que a Organização das Nações Unidas nasceu com uma arquitetura orgânica relativamente simples, mas foi fazendo filhotes institucionais voltados para a solução de problemas específicos na medida das necessidades. Hoje em dia, configura uma constelação de entidades que normatizam e regem os mais diversos aspectos da vida internacional e dos Estados Membros. E a United Nations Education, Science and Culture Organization é que se encarrega do ajuste psicológico, forçando um ensino uniforme nas escolas do mundo.

	Feminismo, gayismo, antinatalismo, droga, aborto e permissivismo de todo tipo espalham-se de carona com a matriz UNESCO, fabricando um cidadão Coca-Cola ... universal ... indiferenciado ... de pensamento único. Com reflexos homogêneos e discursos idênticos. Uma forma só com o mesmo conteúdo. Em Bruxelas, Nairóbi ou Bogotá. A clonagem generalizada das mentes para o mergulho na catástrofe. De olhos fechados. Sem sombra de recuo filosófico.   

	O sistema onusiano vende um conceito de democracia como a Ford comercializa carros. Padroniza gostos, aspirações e desejos para criar o mercado e fabricar um eleitor único ... exatamente como marketing de indústria automobilística produz o consumidor junto com o modelo do ano. Projeto de governança mundial, em síntese, pressupõe uniformização planetária de valores e ideias. Diversidade, com efeito, é disfunção em potência, pois comporta risco de decisão e comportamento na contramão da proposta.

	Porém, não existe conquista de coração ou mente sem confisco de alma. E controle de consciência implica uma nova fé. Dominação cultural, em termos claros, subentende alguma forma de colonização religiosa.

	O credo mundialista vive em níveis distintos de profundidade. Manifesta-se na superfície rasa sob a forma do pensamento politicamente correto. Na universidade, na imprensa, na televisão, na canção popular ou no cinema ... mas também em modismos teológicos que transformam missa em comício ou fantasiam intoxicação ideológica de culto.   

	Homofobia, em tal contexto, é pecado. Homossexualidade vira virtude, enquanto transgenerismo chama beatificação. Discordância é discurso de ódio ... uma coisa bem próxima à noção de blasfêmia. Sexismo, machismo ou misoginia funcionam como anátemas a pedir excomunhão. Igualdade, diversidade, tolerância ou diferença são chaves para a santidade. Passeata confunde-se com procissão. Conservadorismo vira heresia. E justiça distributiva com vida de graça evoca a salvação aqui no Paraíso agora.

	Essa dogmática toma ares de religião de Estado, negando a laicidade e transformando a educação pública em ensino confessional do globalismo para catequizar gerações inteiras no ambientalismo, na igualdade de gênero, no darwinismo, no antiocidentalismo, nos Direitos Humanos e em mais meia dúzia de crenças a arruinar uma civilização de três milênios em algumas décadas.

	A mecânica mental aludida aparece sob o nome pomposo de Humanismo Científico na pesquisa universitária. Reveste eventualmente a roupagem do progressismo em jantar inteligente. Enfim, muda de batom conforme a plateia. Mas representa apenas a face diretamente perceptível da coisa. Por trás daquilo que o olho vê, contudo, há um campo opaco de marxismo, pós-modernismo e desconstrutivismo surfando na maior onda gramsciana da história. A superfície esconde, pois, uma camada mais profunda que só alcança a ciência.   

	É, portanto, uma realidade de planos superpostos cuja exploração exige rigor e esforço. Mesmo com disciplina espartana, entretanto, o intelecto fica um tanto desarmado para penetrar o último substrato. Porque existe, ademais, um cerne de causalidade espiritual a dilucidar todo o resto. O fenômeno evocado é, na realidade, sintoma de um abstruso e confuso esoterismo.

	É preciso entender que a Organização das Nações Unidas deseja paz. Mas não qualquer uma. Quer antes uma paz em que poderoso manda. Porque, via de regra, interesse de rico se transforma em ideologia ... e esta, com o tempo, vira norma. Portanto, a ordem internacional é a lei do mais forte. ONU pairando equidistante e neutra por cima dos Estados rege, pois, a Lua. Porque o que vale na Terra é relação de forças. Nessa lógica, o sistema de segurança coletiva idealizado em 1945 pacifica antes o mundo sob o comando das potências.  

	Se a discórdia brota nas cabeças – dizia a época – é também nas cabeças que nasce a concórdia. Desde então, o segredo da harmonia está na cultura: ideia que divide carrega o germe do conflito, enquanto pensamento que une é meio caminho andado para o entendimento ... de sorte que conciliação exige relativismo e exclusão de absoluto.

	Multiculturalismo proclamando a equivalência geral de todas as formas de pensar e de relacionar-se com a vida resolve, pois, o problema. Porque não há motivo para briga quando tanto fez como tanto faz e onde uma cultura que produz canibal é tão válida quanto outra que forma PhD em física nuclear. E o princípio – afirmam os mentores de plantão – opera por igual no plano religioso.   

	O que não se negocia, gera antagonismo. Logo, espiritualidade sem dogma é condição essencial de convivência fraterna. E cristianismo não cumpre com os requisitos, porque é doutrinariamente rígido, distingue claramente o certo do errado, recusa-se a transigir com a verdade revelada e – pior de tudo – ama um Deus único e ciumento que não tolera a menor traição.  Melhor, desde então, dilui-lo num vago sentimento religioso onde tudo entra ou sai de acordo com os caprichos e interesses do momento.

	A ONU não preparou o caldo de cultura por conta própria. Ofereceu antes o caldeirão e abriu a cozinha. Criou um receptáculo institucional chamado de Comitê das ONGs religiosas. E esperou a freguesia aparecer na esperança de promover a mistura e fomentar fungibilidade ecumênica. Apostou, pois, no igualitarismo religioso, na unicidade, na indiferenciação, na perda de identidade e na confusão para vender Jeová, Alá, Buda e Krishna a granel com bruxaria ou magia de brinde pelo mesmo preço.

	Se tudo é Deus, ninguém briga. Porque tudo é qualquer coisa. E tudo ou qualquer coisa não é mais nada que mereça bate-boca. A partir daí, o mundo relaxa, e colisão de tese com antítese se resolve naturalmente por elevação de mente na síntese. Pastor, padre ou rabino abandona simplesmente a noção de verdade para buscar consenso com guru, xamã e pai-de-santo acima da zona de choque. Animismo, totemismo, devoção a Maria ou ioga se unem no grande abraço planetário. Panteísmo namora então com monoteísmo, paquerando politeísmo e piscando para ateísmo. O bem se confunde com o mal, o divino entranha-se no humano, o profano penetra o sagrado, o Céu desce na Terra, religião vira política ... e, em fim de corrida, Jesus e Lula fecham fileira na mesma luta. Porque eis exatamente onde o plano de partida traçou a linha de chegada.

	É naturalmente mais fácil conceber a ideia que realizá-la, pois persuadir cristão a virar meio muçulmano ou convencer ateu a ler a Bíblia é desígnio que requer labuta hercúlea. Porém, a ONU contou com a providencial ajuda da Sociedade Teosófica que tinha uma argumentação completa.

	A visão proposta nascera no eixo Washington-Londres na década de 1880 para tomar corpo na primeira metade do século XX.

	Trazia tonalidades hinduístas da Índia e elementos budistas da China para misturá-los com um fundo de cristianismo na Europa. Falava em reencarnação, vibração universal, ciclos cósmicos e avatares ou mestres a conectar o âmbito terrestre com um sem-número de esferas incorpóreas expressando estágios diversos na evolução dos espíritos rumo à fusão última com a Energia Infinita.

	Do homem, não pensava grande coisa, pois era apenas uma ameba melhorada que alcançara a forma atual através de uma longa transformação darwiniana ... porém, compartilhando a natureza divina e paradoxalmente visto como intruso parasitário a incomodar a Mãe Terra!?

	Contradição não era problema, de qualquer forma. Porque fazia parte da ordem intrínseca das coisas, exatamente como Hegel ensinara.

	Combinava tudo aquilo com mistério babilônico, simbologia egípcia, mitologia grega, ritos luciferianos, crenças celtas e toda espécie de paganismo. Ressuscitava, ademais, o conceito gnóstico de conhecimento primordial, negado por Deus à humanidade e obliterado pelo cristianismo ... mas iniciaticamente transmitido por forças ocultas e sociedades secretas em eterna busca de afirmação revanchista.

	De Adão e Eva até a Segunda Guerra, inclusive, foi uma vã peleja para sentar o homem no trono de Deus e finalmente comer a maçã. Contudo, a criação da ONU veio inesperadamente oferecer a ocasião da virada. Eis que, por mais eclética ou intelectualmente caótica, a cosmovisão sugerida escondia o detalhe sonhado.

	A pluralidade de credos, com efeito, existe e tende a segmentar o mundo. Mas, nem por isso, argumenta a teosofia. Porque toda religião passada, presente e futura sempre foi, ainda é, e invariavelmente será expressão particular de uma preexistente sabedoria perene que forma o original núcleo duro de cada crença. Portanto, há um denominador comum de onde emanam e para onde retornam todas as doutrinas. Qualquer forma de espiritualidade é assim desdobramento distinto de um DNA esotérico único, oportunamente chamado por muitos de gnose (γνῶσις) a traduzir a ideia de conhecimento na cultura helenística. Bruxo, rabino, imã e druida, desde então, são primos de consciência e pertencem à mesma família.

	A noção de célula tronco ramificando por meiose teológica é um achado para quem nega divergência e afirma convergência. Em tal perspectiva, com efeito, diferença é apenas aparência. Porque a essência arcana da realidade profunda é pura afinidade, irmanação e harmonia. Basta, pois, redirecionar o olhar e mudar o foco para achar equilíbrio.

	Fantasia aceita qualquer coisa. Charlatanismo, um pouco mais ainda. De sorte que o ocultismo acima evocado acrescenta ou remove pedaços e facetas conforme vontades e conveniências. Gera, pois, uma religiosidade pastosa multiuso que se deixa formatar como massinha para produzir qualquer ficção, atender toda demanda e sustentar qualquer narrativa.

	Forneceu alicerce ideológico às extravagâncias da Nova Era, racionalizando LSD, dança psicodélica e cogumelo alucinógeno. Serviu do mesmo jeito para justificar a cultura de gênero, inventando divindades andróginas de sexualidade fluida. Enfim, nunca faltou de funcionalidade política, porque sempre dependeu tão só de criatividade pura absolutamente desatrelada da matéria.

	Os pioneiros do projeto onusiano compreenderam perfeitamente a utilidade da tendência e buscaram proativamente sua participação no Comitê das ONGs Religiosas onde passou a ocupar uma posição hegemônica, corrompendo paulatinamente os credos tradicionais para manufaturar uma meta-religião distinta.

	A presente obra postula a incompatibilidade da tendência com o cristianismo e verifica a opinião de partida na realidade dos fatos. Procede, pois, por cotejo doutrinário e analisa – a título ilustrativo – o efeito corrosivo da Teologia da Libertação ou da Missão Integral, seguindo um padrão hipotético-dedutivo clássico.

	A reflexão visa, por outro lado, instrumentalizar o leitor para compreender um fenômeno de poder. Inscreve-se destarte no escopo do método científico e explora a materialidade factual de uma dinâmica social, recorrendo tão somente a considerações teológicas na medida necessária à correta interpretação da realidade política.   

	Embora rigorosamente embasada em fatos e citações jornalísticas ou bibliográficas nos moldes da produção científica, a redação não é filosoficamente neutra. Assume antes a defesa daquilo que a proposta esquerdo-globalista agride. Veicula, portanto, a intenção dupla de transmitir conhecimento e de induzir a reação política, somando as feições de um texto de opinião à perspectiva de interpretação teórica.

	A exposição, ademais, se vale ocasionalmente da anedota, ironia ou analogia, mas recorre também a diálogos intermitentes em linguagem coloquial com uma figura imaginária a proporcionar um conveniente eixo de reflexão paralelo.

	A pesquisa subjacente alimentou-se de fontes bibliográficas assim como de informação extraída de websites governamentais, blogs especializados, reportagens jornalísticas, anais judiciários, artigos acadêmicos e da Internet em geral.

	A forma, por outro lado, busca simplicidade e clareza. Fugindo do tecnicismo e intelectualismo, usa uma linguagem universal de fácil acesso, focalizando os pontos principais e evitando o acúmulo de detalhes.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
		CAPÍTULO I: O ENXERTO GNÓSTICO



	 

	 

	1 – A Judicialização da Fé

	 

	 

	A descristianização do Brasil não é fruto do acaso. Resulta antes de uma política de Estado que envolve não somente o sistema educacional, a saúde pública e políticas sociais diversas ... mas, ainda, a Justiça.

	O assédio forense é constante e será objeto de maior reflexão nos próximos capítulos, de sorte que não cabe entrar em detalhes neste ponto. Mas importa mencionar algumas ocorrências para proporcionar um vislumbre do problema e das forças em presença.

	Em tal perspectiva, Itaúna merece atenção à parte, porque oferece um fato emblemático que, por si só, conta a metade do imbróglio. Não que seja tão diferente de tantos outros casos a macular a jurisprudência dos últimos anos, mas é particularmente didático, porque diz respeito a uma peça bem conhecida da maquinaria globalista. Em que pese as dificuldades de penetrar os segredos do alarmismo climático, abortismo, veganismo ou outros ismos do mundialismo, com efeito, as extravagâncias do homossexualismo político habilitaram os mais leigos a uma compreensão básica das pautas. E é justamente disso que trata o episódio da cidade mineira.

	Em reduzida síntese, uma escola católica mandou imprimir informativos sobre os perigos da ideologia de gênero para distribuição entre os pais de alunos, causando assim uma reação do Ministério Público que ora processa o estabelecimento por homotransfobia, pedindo o recolhimento do material e a aplicação de uma multa de R$ 500.000,00 (FILHO, 2022; SANCHES, 2022).

	Por mais espantoso, contudo, não é feito isolado, pois tais ataques vêm se repetindo perigosamente no Brasil como no mundo. Suécia 1, Finlândia 2, Alemanha (SCHWARTZHOFF, 2015), Estados Unidos 3, Canadá (BOWER, 2021) ... finalmente, o Ocidente por inteiro vem registrando o mesmo ativismo judicial contra os valores judaico-cristãos. É sempre prerrogativa fundamental para cá, preceito constitucional para lá, poder de falar para gay, dever de calar para cristão … e erosão de liberdade religiosa com correlata elevação de desregra sexual à qualidade de direito humano.

	Revezando essa lógica, o Ministério Público silencia claramente um ator para garantir o proselitismo exclusivo de outro. Promove assim a exposição a uma forma de pensar e restringe a exposição a outra forma de pensar, tomando partido por uma proposta civilizatória em detrimento de outra. No total, entra numa guerra cultural para fomentar o LGBTismo e cancelar o cristianismo.

	A postura não é exclusiva de procuradoria, contudo. Porque a magistratura está nisso de corpo e alma. Assim, uma juíza – pretendendo impor outra percepção da realidade por lei (!?) – condenou um vereador de Niterói a um ano e sete meses de reclusão por negar tratamento feminino a um(a) colega trans no trabalho 4. Ora, macho não muda de sexo por cirurgia redesignatória. Torna-se, isto sim, homem sem pênis. Mas continua masculino em cada célula do corpo, porque não existe transfusão cromossômica. E XY não vira XX por magia.

	Cortando o nariz – para ser claro – o rapaz viraria varão sem nariz. Mas mulher, com certeza, não seria. E quem se pauta pelo que se costumava chamar de bom senso, não tem dúvida a respeito. Logo, bisturi não muda grande coisa. Nem no meio da cara, nem entre as pernas.

	O condenado tem razão, em resumo. A sentença expressa um discernimento alterado das coisas. Porque o objeto da controvérsia segue livre de problemas de útero e sujeito a câncer de próstata. A juíza simplesmente delira e entende punir quem não compartilhar a disfunção cognitiva. No entanto, ela não vareia sozinha, porque a alucinação vem de cima para reverberar em cada nível do sistema. Do Supremo à primeira instância. Trabalhando de decisão em veredito no desmonte da cosmovisão bíblica para forçar uma estruturação mental distinta.

	O Judiciário acua sistematicamente o conservadorismo para impulsionar o progressismo. abafando a herança abraâmica para viabilizar desígnios dos quais não tem a mínima consciência: é o Conselho Nacional de Justiça intimando cartório a casar pessoas do mesmo sexo 5 … o STF reintegrando um vereador cassado por tumultuar a missa (LÁZARO, 2022) … Barroso parabenizando o movimento LGBT no Dia do Orgulho6 ... um juiz mandando remover outdoor com versículos bíblicos para higienizar o percurso da parada 7 … etc … etc … etc …

	Os exemplos são muitos. Sempre unidirecionais, pois nenhum ministro vai a público para saudar cristão no dia da Páscoa. Ninguém criminaliza a cristofobia 8. Não há magistrado para remover propaganda gay da rua por ofender uma procissão católica. Não tem mais cruz na escola, mas o arco íris entra por imposição da Supremo para infundir uma simbologia oposta 9. E assim, a jurisprudência empodera ou desautoriza de forma seletiva para finalmente entronizar um grupo e subjugar o resto.

	Um fenômeno de imperialismo cultural internalizando ideologias e normas com a desavisada cumplicidade da toga, em suma. Sem qualquer interação, porque o Brasil profundo não inventou nada disso. Figura no enredo como alvo passivo, pois o processo não passa de uma transmissão mão única de modelos. É sempre de lá para cá. Nunca de cá para lá. Sem chance de achar um só e único conceito a tomar corpo aqui para irradiação internacional. Trata-se de um pacote ideológico 100% estrangeiro ... caracterizando, portanto, uma colonização em sentido estrito. Com a Justiça na função de Conselho das Índias a ditar a regra de fora.

	O maior problema – do ponto de vista cristão – é que essa forma de dominação comporta uma dimensão espiritual. Tem ambição bem além da matéria. Não visa somente redesenhar o mapa intelectual e afetivo. Pretende, isto sim, repensar o panorama religioso. Logo, o fim transcende as mentes e os corações para abocanhar as consciências.

	Quem dera fosse tão só política. Porque a briga diria respeito a coisas passageiras. Mas o globalismo está de olho em coisa eterna, pois trava uma impiedosa batalha pelas almas. Eis que o proselitismo cultural em curso é também uma engenharia espiritual. Logo, a cristandade mergulhou numa guerra de religião … que está perdendo por desconhecê-la.

	O problema é real. Um olhar atento revela um motor espiritual por trás dos comportamentos das Nações Unidas. A mente cristã, por sinal, oferece pouca resistência à hipótese, porque parte da premissa de uma força maligna sonhando com um governo mundial desde o início dos tempos. Ora, a ONU é o que mais se aproxima de tal conceito. Logo, uma carona no projeto está dentro da mais límpida lógica.

	Não que a Nova Ordem Mundial se restrinja a uma organização internacional, bem entendido. Trata-se de um fenômeno mais vasto. Envolve o sistema monetário, as fundações filantrópicas, os bancos, o ensino, a mídia e tantos outros elementos. Mas se cristaliza nas Nações Unidas sob a forma de sofisticados aparatos institucionais e mecanismos decisórios que conduzem uma luta de vida e morte contra a civilização bíblica 10.    

	A introdução sinalizou o matiz religioso do discurso politicamente correto. Contudo, isso representa apenas a faceta diretamente visível da coisa. Ou seja, a dimensão litúrgica … inquisitória … exotérica. É o que se vê e se escuta, em síntese. Mas é nas camadas profundas que o caldo realmente engrossa. Porque a ideologia de gênero – subjacente à controvérsia de Itaúna – postula uma liberdade total no desenho da sexualidade … que deixa assim de ser um dado natural para tornar-se construto cultural levitando livre de âncora biológica 11.

	Ora, ser masculino por fora e feminino por dentro ou mulher de testículo hoje e homem de vagina amanhã é pretensão descabida na ordem natural e – do ponto de vista cristão – contrária à vontade de Deus, já que a natureza reflete o projeto divino. Entretanto, é o que insinua uma cultura onde lésbica negra vira travesti japonês ou aranha de três cabeças  para dobrar a realidade objetiva a mais desatinada subjetividade, conforme os caprichos da hora.

	Vista de tal forma, a ideologia em questão é uma imbecilidade profunda, já que basta divagar e identificar-se com a própria fantasia para produzir outro gênero. Entretanto, a coisa começa a fazer sentido quando se busca uma explicação no plano espiritual. Porque quem repensa assim a criação para mudar a ordem das coisas, é Criador com “C” maiúsculo. Inventar e reinventar a natureza equivale a sentar-se no trono de Deus. E essa é a intenção, pois o discurso gay é claramente constitutivo da realidade … quando a Palavra mandou conhecê-la e aceitá-la com humildade.  

	A proposta LGBT é, pois, um retorno direto para o Éden. É uma volta para o cochicho da Serpente. Deus, em termos simples, é um charlatão que usurpou o título de único, porque todo mundo é Deus. Então, vale proclamar a independência e reimaginar tudo por conta própria. Acrobacias conceptuais e piruetas lógicas para provar que homem pode engravidar e dar à luz como mulher, escondem, portanto, uma reprise coletiva da transgressão luciferiana.

	Magistrado não sabe o que faz, nem por que faz o que faz. É inocente útil de um plano que ultrapassa seu entendimento. Ecoa berros de outro pasto, pensando raciocinar de forma autônoma. Mas é óbvio que nega a laicidade para mexer na religiosidade de meio mundo e impor uma dogmática de Estado sem sequer suspeitá-lo.

	Pensando bem, a divergência da juíza com o vereador sobre transgenerismo vai muito além do confronto entre sanidade mental e loucura. Opõe, isto sim, o Estado à Bíblia. Logo, a política que transforma o Brasil em manicômio para colocar doido no poder, também o converte no Inferno para restabelecer um domínio desde muito derrotado pelo Evangelho.

	A Justiça, em termos claros, funciona como conduto forçado de uma forma particular de espiritualidade, removendo as barreiras morais do cristianismo para abrir caminho a outro sistema de crenças. Ora, à laicidade cabe tão só garantir a liberdade de crença e impor o respeito de toda religião ou convicção filosófica por igual … sem se meter nem opinar. Não é, pois, excludente. Visa, antes, incluir e permitir que proibir. Funciona – pelo menos, na racionalização ideológica – como receptáculo neutro, aberto a todas as contribuições seculares ou pias (BAUBÉROT, 2017).  

	O Estado laico é que nem liquidificador. Mistura leite com morango e açúcar para fazer uma vitamina sem acrescentar ou remover sabor e sem preferência. Abacate a mais … aveia a menos … continua batendo indiferente, recebendo os ingredientes sem estados de alma para produzir a síntese.

	De forma análoga, a democracia laica não é nem ateia, nem crente. É apenas uma mecânica equidistante, desenhada para acomodar todas as tendências. Uma casca vazia à espera de recheio, que atua como imparcial árbitra sem tomar partido. Contudo, as espécies supramencionadas mostram o liquidificador impondo gostos à dona de casa e determinando o que ela deve usar na batida. É o Estado definindo as crenças do cidadão. O poste mijando no cachorro. A laicidade de cabeça para baixo ...

	A judicialização das setas espirituais se verifica com cada peça do quebra-cabeça mundialista. Juiz é apóstolo do LGBTismo, sim. Mas também promove o climatismo, feminismo, racialismo, indigenismo, antipatriarcalismo e todos os elementos da meta-religião onusiana, transformando a Nação nalguma coisa que – forçando a semântica por razões didáticas – bem poderia se chamar de República Luciferiana.

	O Ministério Público sempre foi bom aluno. Comprometeu-se oficialmente com a implementação da Agenda 2030 junto às Nações Unidas. Inclusive, as fotos da solenidade estão na Internet para dizer quem manda em última instância 12. No entanto, procurador não é agente mor de alinhamento, pois o quartel geral do diabo está no Supremo … que se gaba, por sinal, de uma relação especial com a governança global 13 e que mandou elaborar uma ferramenta de inteligência artificial, chamada de RAFA 2030, para orientar os ministros na interpretação da Constituição à luz dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 14.

	A bem da verdade, o programa informático em questão tem função um pouco mais complexa. Mas é a isso que leva em resumidas contas. De sorte que o STF não é mais uma corte constitucional. Funciona antes como tribunal onusiano a exercer a tutela globalista sobre os destinos pátrios. O compromisso primeiro já não é com a Carta Magna. Atende, isto sim, metas de fora. É tanto que, em caso de antinomia, a regra de casa cede frente às cobranças alienígenas.

	É o que aconteceu com a mudança do conceito constitucional de unidade familiar para abranger o perfil homoafetivo à revelia da soberania popular e do Congresso (AURÉLIO, 2015). 

	Mas é também o que sucedeu – de forma mais sutil – com a criminalização da homofobia, porque a decisão do STF eleva a “identidade de gênero” à qualidade de conceito jurídico (BARIFOUSE, 2019). Ora, não existe absolutamente nada em ciência para sustentar a ideia de sexualidades distintas do masculino e do feminino. Tipo, genes diferentes, configuração cerebral particular ou composição cromossômica específica. Nenhum indício biológico, fisiológico, químico ou físico. Nada que se possa constatar no microscópio ou por tomografia. Logo, a noção olha para além dos sentidos e da matéria, evocando uma abstração metafísica. E abraçar tal ideia implica nitidamente um ato de fé. O que complica imensamente para quem já tem outras crenças e não quer comprar o credo LGBT!

	O cenário sinaliza inquestionavelmente um Édito de Constantino às avessas. Eis aonde leva o ativismo judicial, salvo reversão radical de curso.

	O Império Romano martirizou os seguidores de Jesus durante três séculos. E é de se notar que as forças que mais perseguiram, foram as mesmas que pretendem cancelar a cultura bíblica hoje em dia. A classe imperial nos tempos de Nero, exibia um estilo de vida chamado de LGBT na terminologia moderna (CHAMPLIN, 2005). Naturalmente, a perspectiva moral da Palavra incomodou … o que explica, em grande parte, a violência. Paulo, inclusive, puxou a orelha dos Romanos e pagou caro por isso. Assim mesmo, o cristianismo acabou saindo da ilegalidade com o Imperador Constantino (LEITHART, 2020) para prevalecer definitivamente 60 anos mais tarde com o Édito de Tessalônica 15. Mas quem perdeu a batalha naquela ocasião, está tentando virar o jogo agora.

	Não existe descontinuidade alguma entre o Coliseu e o processo do Ministério Público contra a escola cristã de Itaúna, as campanhas pela legalização do aborto ou os avanços LGBTistas no Supremo. São episódios de uma briga ininterrupta que vai do Éden até Anitta sem trégua. É a mesma intenção maligna. Muitas vezes, em venda casada com budismo maconheiro, discurso marxiano ou pose de ioga. Mas igual a ela própria na essência.

	Vale reparar que o esquerdo-globalismo opera um sistema de censura por rotulagem que exclui meio mundo. Um é sexista, outro já é xenófobo, um terceiro vira convenientemente racista ou genericamente fascista de maneira a calar qualquer diferença de partida. Mas é importante notar que – nas circunstâncias e formas em que são usadas – essas etiquetas somadas dão um cristão. Ou seja, cancelam a equação antropológica bíblica, disfarçando com lacração picada para abrandar a resistência. Porém, com o intuito de despejar Deus e instalar outro inquilino no fim das contas.

	Podem ser ignoradas quando não têm o respaldo da lei. Mas não deixam escolha, uma vez judicializadas. Porque o desrespeito simplesmente dá cadeia. É o que aconteceu com a criminalização da homofobia. E se ninguém mandar parar, o resto virá de carona com as sutilezas doutrinárias e jurisprudenciais que remodelam paulatinamente os concursos públicos para instalar mata-burros ideológicos na entrada da  magistratura e descristianizar o Brasil de sentença em sentença (CHILA&LAMBERT, 2020).

	Vale reparar que o Judiciário é                                                                            quem entrega a Nação à governança global. Não exatamente o Legislativo ou o Executivo. Mas isso é matéria para outro capítulo …   

	 

	--------------------------------------

	 

	- Assustador! Juízes atendendo ordens de outro planeta … com milhões protestando na rua. Um divórcio total entre Nação e Estado!

	- Pelo menos, entre meia Nação e o Estado, Maria. A ONU diz, o Supremo faz ... e o cidadão olha de boca aberta.

	- É bem isso. O Brasil foi palco das maiores manifestações da história universal. Nunca houve nada igual … em nenhum lugar ou em qualquer época. Foi um mar de gente e bandeiras … mas sem qualquer efeito sobre o poder da toga.

	- O fenômeno alcançou o paroxismo no pleito eleitoral de 2022, diga-se de passagem …

	- Uma eleição que, a rigor, não foi eleição. Concorda?

	- Concordo. A não ser que se queira ressignificar a palavra … porque eleição implica voto secreto e contagem pública, no mínimo.  

	- Sim. São os elementos básicos do conceito. Sem isso, você tem um estelionato, um golpe disfarçado ... ou seja o que quiser imaginar … mas não uma eleição no sentido próprio do termo.

	- Pensa bem, Maria. O TSE propôs um sistema alicerçado em ato de fé … que pedia para aceitar resultados na base da crença …

	- Não na base de conhecimento, você quer dizer?

	- Exatamente. Crer não é conhecer … mas é o que resta quando não se pode contar votos.

	- …

	- Números apareciam na tela de televisão que nem verdades reveladas, e você tinha que aceitá-los como uma espécie de Lei Mosaica … caso contrário, você ia para a cadeia!

	- Complicado mesmo para quem já tem outro Deus e não se sente obrigado a acreditar no presidente do TSE!

	- Justamente. O momento mostrou um Tribunal fora da lei, transformando a Justiça em maloca … prendendo parlamentar, distribuindo tornozeleiras, bloqueando contas bancárias, derrubando redes sociais, censurando canal de televisão, confiscando passaporte, espiando conversa de whatsapp ... como que imbuído de autoridade divina, porque nada na Constituição jamais autorizaria tamanha prepotência.

	- Virou um KGB mesmo … inquisição na cara dura … com multa para calar queixa …

	- Sim. Buscar a proteção da Justiça equivalia a arriscar uma cassação de chapa!

	- Para um lado … não para o outro, contudo … isso, mais uma vez, em choque frontal com a noção de eleição, que subentende tratamento isonômico.

	- De fato. Foi puro partidarismo. Só faltou o TSE lançar candidato próprio.

	- Mas … de repente, é o que fez … pois, tirou alguém da cadeia para colocá-lo na presidência.

	- E pensar que eleição serve precisamente para resolver os problemas de maneira civilizada. Sem briga. Mas foi a própria Justiça eleitoral quem plantou o germe da discórdia ao abortar a ideia mesma de auditoria. Porque, sem prova, não há como convencer ninguém a admitir a derrota. Logo, é guerra na certa.

	- Ou seja … quem tinha por missão garantir a harmonia foi justamente quem montou o palco da cizânia!

	- Por incrível que pareça. E não é à toa que levanto essa lebre de partida … porque ilustra com perfeição o globalismo em ação ... tentando desesperadamente enfiar uma ditadura goela abaixo da Nação.

	- …

	- Pensa bem.: ninguém soube o que realmente aconteceu no âmago dos logs e códigos fontes … salvo talvez um ou outro doutor em Ciência da Computação … mas o eleitor médio nunca teve a mínima condição de entender qualquer coisa.

	- Até especialista ficou na dúvida, porque não houve como acessar absolutamente nada.

	- Justo. Então, nada de perguntar, nada de analisar, nada de debater, nada de comunicar … em resumo, nada de conhecer … e o que sobrou foi acreditar para evitar problema.

	- Mas, logo apareceu um argentino para dissecar os resultados …

	- Em Buenos Aires ... porque, no Brasil, você ia preso!

	- Sim. E ele apontou incoerências de peso. Tipo, vitória e derrota de cada um dependendo do modelo de urna …

	- ...

	- Os dados publicados na página oficial do TSE sugeriam um comportamento eleitoral diferente conforme a máquina … na mesma sessão, inclusive!

	- No total, um candidato ganhou nas urnas verificáveis, enquanto o outro liderou nas urnas inverificáveis, se entendi bem …

	- Correto. Sem contar votação misteriosa após o horário de encerramento … urnas 100% para um - 0% para o outro … e mais algumas pérolas para não deixar dúvida sobre os bastidores da coisa.

	- Realmente, foi uma manipulação costurada com fio grosso. Tudo na cara dura. Muito fácil de detectar.

	- E o fato gerou uma disfunção social da qual o País vai demorar a sarar … porque, por mais grave, foi tão só sintoma superficial de um mal muito mais profundo que a ciência política chama de globalismo.

	- …

	- Um projeto de poder planetário que você vai descobrir na sequência da leitura, Maria ...

	- Mas os agentes locais nem entendem a intenção última de tudo aquilo. Certo?

	- Certíssimo. Surfam numa onda politicamente lucrativa. Mas desconhecem a pretensão antropológica do plano. Mal enxergam os interesses econômicos. Pouco penetram a base cultural. E ignoram por completo o substrato espiritual.

	- Eis o que vamos explorar juntos, então?

	- É, sim.

	- …

	- Depois de entender o esquema, você vai começar a incomodar … e eles vão te chamar de louca … de fascista … ou de qualquer coisa que sirva para abortar a reflexão crítica.

	- Imagino …

	- E vai ter que acostumar, porque é próprio do sistema.

	 

	 

	2 – Do Anticolonialismo para o Novo Colonialismo

	 

	 

	A Segunda Guerra é o pivô da história moderna. Na conflagração bélica a opor o Eixo às Potências Aliadas está a raiz dos hodiernos equilíbrios geopolíticos e da arquitetura institucional internacional dos últimos 70 anos. Eis, portanto, o momento a governar o fenômeno político, econômico e ideológico do presente (ADAMTHWAITE, 1992).

	O Conflito foi Mundial porque se desdobrou nos quatro cantos do Planeta, mas também porque visava o domínio do mundo. O controle das moedas, dos mercados, das finanças, das fontes de energia, dos minérios, dos mares, do ar, do espaço extra-atmosférico e das mentes dependia da fortuna das batalhas.

	Bombardeio, no fundo, desenha o futuro. Escolhe quem faz a regra. Define as fronteiras. Limita o acesso a uma matéria-prima para proclamar a livre exploração de outra. Diz quem escuta e quem manda ou quem trabalha e quem lucra. Fixa direitos. Estipula deveres. Constrói um sistema de produção e distribuição de riquezas junto com o discurso que o legitima.

	Soldado arrebenta, padre abençoa, filósofo racionaliza e diplomata negocia. Assim passa o trem da história. No total, interesse de poderoso vira ideologia para tornar-se lei em questão de tempo. Logo, noção de justo, injusto, certo, errado, bem ou mal carece de funcionalidade para explicar qualquer coisa, porque tratado só expressa poder para formalizar relações de força. Em consequência, busca de objetividade implica perda de inocência e uma boa dose de cinismo realista (HUDSON, 2003).

	Uma reflexão fecunda sobre Direitos Humanos, ambientalismo, feminismo, gayismo, gênero, desarmamento, abortismo, drogas e outras manifestações culturais do momento não prescinde de tal postura, pois há por trás de tudo aquilo um inconfundível cheiro de dominação e dinheiro.

	Ave com bico e pé de galinha que anda como galinha e cacareja como galinha sempre será galinha mesmo que chamada de pato. Da mesma forma, sistema com lógica e estrutura de império que fala como império e age como império sempre será império mesmo que chamado de cooperação internacional ou de outro nome educado.

	Desprezar o falatório para focar os fatos conduz a entendimento análogo no que diz respeito à mecânica decisória firmada na diplomacia do imediato pós-Guerra. O conflito deixara 60 milhões de mortos nos campos de batalha. Fome e doença dizimaram a população civil na mesma proporção. Os beligerantes estavam exangues, e todos ansiavam por harmonia. Tornava-se, pois, imperativo aprender a solucionar os conflitos de forma pacífica, conversando como gente civilizada. Era urgente criar mecanismos preventivos e corretivos. Desarmar a violência na contenda filosófica, no diálogo, na troca de ideias.

	A ONU nasceu para atender tais anseios. Porém, com defeitos congênitos a desvirtuar sua missão para transformá-la em implacável diretório dos poderosos sobre os destinos do mundo (FOMERAND, 2009).

	Todos almejavam estabilidade naquela hora. Sem dúvida. Mas, os vitoriosos queriam uma paz em que mandassem nos demais. Cinco potências concentravam todo o poderio militar. Os Estados Unidos, a União Soviética, a China, o Reino Unido e a França eram os únicos a possuir um exército em pé. Os outros estavam no chão. E quem tem força faz a regra. Consequentemente, a Organização das Nações Unidas veio à luz com um déficit democrático que, entre poder de veto e controle financeiro, resultou em óbvio confisco elitista de decisão.

	Essa dimensão governa a ação do Organismo e traça cada detalhe da sua trajetória. Ignorá-la equivale a desentender a mola motora para perder-se em devaneios idealistas que ofuscam a verdade factual da coisa. Em termos claros, nem todos mandam por igual no sistema: há quem fala e quem escuta (SCHLESINGER, 2003).

	Não tem sombra de democracia naquilo, e não é excessivo falar em imperialismo triangularizado. Foi-se o tempo em que metrópole mandava diretamente nas posses externas. As nações centrais fazem hoje a norma para impô-la às periferias via organismos multilaterais. E nessa configuração geopolítica, o Brasil é antes receptáculo que exportador de vontade política. Uma lógica que – entre outras coisas – definiu os rumos espirituais e teológicos pátrios das últimas décadas ...

	É prematuro atacar a problemática neste ponto. Será analisada em tempo próprio. Vale, no entanto, mencioná-la en passant para realçar o postulado da reflexão ora proposta: não há política na Terra e ideologia em Marte ou Igreja na Lua. O que se fala no seminário, no púlpito ou no retiro impacta tanto a maneira de ler a Bíblia quanto a forma de legislar em Brasília. Não existe, pois, briga na missa ou abraço no culto sem recaída no poder temporal. Inversamente, não há iniciativa no Congresso, comportamento na Presidência ou tendência no Judiciário sem consequência na vida religiosa. Eis a hipótese que deve comandar o estudo sob pena de perder o alvo ...

	Até a Segunda Guerra, de qualquer forma, boa parte do espaço economicamente útil era controlado pelos europeus.  O Reino Unido, a França, Portugal e a Bélgica dominavam a quase totalidade da África assim como uma grande porção da Ásia. Os sistemas administrativos e estatutos territoriais variavam muito, mas o plano econômico apresentava o inconfundível e constante traço de relação monopolística metrópole-colônia (PRICE, 2008).

	Assim, a Bélgica ocupava um território africano equivalente a 50 vezes o próprio tamanho. É hoje país independente de nome República Democrática do Congo. Mas, até 1960, era conhecido como Congo Belga e estava sob a administração de Bruxelas que o tratava como universo privativo de exploração, proibindo basicamente qualquer contato comercial independente com parceiros externos.

	Apenas navio belga atracava em porto congolês. Apenas empresa belga investia no Congo. Apenas belga tinha acesso ao mercado de trabalho congolês. Apenas capital belga operava no Congo. Apenas produto belga penetrava. A metrópole formava, pois, uma redoma econômica hermeticamente fechada com a colônia. Nada de dentro saía. Nada de fora entrava. E banco belga abocanhava o lucro à exclusão de qualquer outro (STENGERS, 2005).

	A mesma lógica governava os domínios de Lisboa, Londres ou Paris. De forma que o Planeta estava compartimentado em loteamentos econômicos justapostos que pouco comunicavam entre si ou com o resto do mundo.

	Washington não tinha colônias e não gostava muito do quadro. O capital norte-americano crescia aceleradamente e não cabia mais nas próprias fronteiras. Logo, era vital ir para fora. Mas esbarrava em mercados cativos que, quando muito, abriam timidamente as portas em troca de tarifas extorsivas. Wall Street desejava naturalmente o fim do modelo e clamava por abertura. Queria livremente ir, vir, comprar, vender e investir. Idealizava horizontes sem obstáculos e sem soberanias decidindo na contramão do liberalismo sonhado. Em síntese, remoía ideias de free world 16 e pedia a globalização.

	Os americanos não eram os únicos a queixar-se da situação. A Alemanha, a Itália e o Japão também se sentiam marginalizados. Tinham ficado fora da partilha e emperravam industrialmente por falta de matéria prima. Mas não demandavam necessariamente o fim da ordem vigente. Pretendiam antes posicionar-se no sistema. Mussolini, Hitler e Hirohito queriam colônias e batiam em vão na porta das potências para pedir um pedaço do bolo, resolvendo finalmente conquistar à bala o que lhes negava a diplomacia.  

	A Guerra teve causalidade complexa, e a razão aqui aventada não resume a história. Entretanto, pesou de forma determinante sobre as decisões do momento e teve papel fundamental na construção do impasse a inspirar a chamada às armas. A luta pelo espaço vital, cristalizado na expressão alemã de Lebensraum 17 foi, sem dúvida, central nas deliberações da época (HITLER, 1925).

	O nazismo conquistou o Velho Continente em menos de dois anos e partiu para a ocupação da União Soviética e da África. O fascismo invadiu a Etiópia com planos de abocanhar muito mais, ainda. O Japão tomou conta da Manchúria e subjugou a China. Uma sucessão frenética de acontecimentos que deixavam Roosevelt de orelha em pé ...

	Os Estados Unidos não participavam diretamente do confronto, mas iam ter que se envolver de uma forma ou outra. Já era complicado entender-se com inglês ou francês, mas uma conversão forçada da Europa e das colônias às propostas do Eixo deixava vislumbrar um cenário de protecionismo mais alarmante ainda. Nazista, por sinal, detestava Washington em função de uma obscura estória de judeus controlando o sistema financeiro americano. Tudo aquilo se misturava com a cobrança implacável de reparações sangrando a Alemanha desde os acertos de Versalhes a encerrar a Primeira Guerra (SHARP, 2008).  

	Hitler amalgamava tudo num imaginário catastrófico que confundia sinagoga com banco para culpar o judaísmo pelos males germânicos. Logo, pretendia matar Wall Street por asfixia comercial ... o que chamava inevitavelmente uma intervenção dos Estados Unidos (KLÖSS, 1967).

	A Conferência de Washington, realizada entre Roosevelt e Churchill em 1941 18, objetivou justamente descosturar a camisa de força nazista ... porém, aproveitando o ensejo para liberar de vez as fronteiras econômicas.

	Para encurtar a explicação, a Casa Branca – a mando das finanças – propôs ajuda militar americana em troca de abertura comercial europeia. Tipo, eu entro com os tanques, mas você promete desmantelar os impérios coloniais e outras barreiras depois da Guerra.

	A Carta Atlântica 19, assinada naquela hora, consigna justamente essa barganha. Representa o tratado chave da história moderna. Constitui a pedra angular do Império Americano. Traduz o fim de uma era e o início de outra. Marca, em síntese, a passagem do mundo fechado para o mundo aberto, assentando princípios a desdobrar-se em 1944 na Conferência de Bretton Woods 20 e em centenas de acordos subsequentes para progressivamente solidificar a regra e moldar a abertura global de hoje em dia (BRINKLEY&FACEY-CROWTHER, 1994).

	Eis, em algumas linhas, a lógica da coisa. A versão é um tanto unidimensional porque enfatiza uma parte do quebra-cabeça em detrimento do resto. Mas tem o mérito de chamar a atenção sobre um elemento explicativo do tema em exame: o capital transnacional ganhou a Guerra, instrumentalizando o Estado americano para montar o palco dos seus sonhos. A globalização e correlata descolonização/recolonização são, desde então, projetos estadunidenses. Ou talvez anglo-saxônicos, já que Londres foi parceira de primeira hora.

	Um projeto de tamanha envergadura não se sustenta sem ajuste ideológico, no entanto. O poder a instalar-se naquela hora precisava vencer as resistências psicológicas, produzir legitimidade, condicionar as mentes ... o que se faz essencialmente pelo controle do ensino.

	A UNESCO – braço da ONU para a educação – ficou com essa tarefa e criou uma matriz curricular e pedagógica a tornear cada cabecinha do mundo nos valores do globalismo. A bem da verdade, herdou uma base americana feita de psicopedagogia behaviorista e Humanismo Científico com nítidas tonalidades feministas-gayistas, um leve sombreado anticristão, uma boa dose de esquerdismo e, sobretudo, igualitarismo, mais igualitarismo e sempre mais igualitarismo ... o que caía como uma luva, porque era preciso descolonizar o mundo para abrir caminho à globalização. E, para tanto, importava vender uma imagem negativa do colonialismo, desvalorizando o colonizador e revalorizando o colonizado. Em termos claros, era preciso reescrever a história (DUEDAHI, s/d).

	Os livros escolares não são fiéis à realidade. Arranjam o passado para atender interesses presentes. Até a metade do século XX, relatavam o entendimento ocidental, porque os editores como os autores eram europeus ou estadunidenses. Em consequência, a leitura era eurocêntrica. Faltava de objetividade. E, por isso, a UNESCO decidiu repensar a narrativa a partir do prisma periférico sob o pretexto de dar voz a quem nunca se expressara.

	A intenção, no entanto, foi antes política que científica e só fez trocar uma mistificação por outra. Na realidade, os inspiradores da nova ótica não foram zulus ou guaranis, mas sim intelectuais de esquerda que usaram o ambiente acadêmico parisiense ou nova-iorquino para fabricar uma versão tão ideologizada quanto a primeira (McCLAY, 2008).

	Para bem ou para mal, a UNESCO sentiu-se chamada a descolonizar as mentes para recolonizá-las nos moldes globalistas, entregando-se para tanto a um impiedoso revisionismo histórico a minimizar os méritos europeus para realçar qualidades pré-colombianas, virtudes tribais africanas, curiosidades antropológicas polinésias ou filosofias orientais destronadas pelo avanço do cristianismo 21.

	A alegoria do “bom selvagem” rousseauniano integra, destarte, o DNA da Nova Ordem Mundial por necessidade, já que a intenção última sempre foi diminuir o mundo industrializado para prestigiar as nações periféricas.

	Em breve síntese, Jean-Jacques Rousseau tinha um problema com o próprio tempo. Fisicamente frágil, emotivo e psicologicamente mal adaptado à virilidade hedonista da época, peitava sozinho a onda materialista do iluminismo, esquecendo as frustrações da vida no imaginário das novelas introspectivas (MARQUES, 2008). Mantendo a chama da emoção em meio à frieza enciclopedista, desprezava o intelecto para exaltar sentimentos e paixão, idealizando um mundo impoluto, intocado pelos desvios da civilização, longe da artificialidade urbana e movido pela cândida espontaneidade de outrora (ROUSSEAU, s/d). Rebelava-se, em síntese, contra a racionalidade subjacente à Revolução Científica e à explosão tecnológica pós-Renascença. Sofisticação corrompe e traz decadência – pensava. Capacidade cerebral destrói a moral e oprime. É hora, portanto, de voltar à pureza pregressa do homem intuitivo para reatar com a simplicidade perdida do amor e a sabedoria primitiva que a prepotente razão aristotélica nem imagina.

	Branco, em tal perspectiva, está sempre errado. Negro, só às vezes. Índio, nunca. Porque os efeitos almejados exigem tal matriz de percepção. Redistribuição de virtudes e pecados é, de fato, condição sine qua non de operacionalidade que faz parte da mecânica mental UNESCO desde a concepção e que fornece sustentação a um curioso racismo reverso (FISH, 1993) a legitimar discriminação às avessas nas regras de acesso a vaga universitária, emprego público ou ajuda governamental de todo tipo (VERIDIAN, s/d).   

	Haveria aqui matéria para reflexão à parte. Mas resta que, no cotejo das civilizações, o Ocidente é o vilão que deve ser rebaixado. O que chama o multiculturalismo a proclamar a equivalência de todas as culturas. Uma peça fundamental do arsenal onusiano 22 ...

	O modo de pensar aqui aludido resulta antes de um ato de fé que de conhecimento propriamente dito. É, para bem dizer, um dogma que embasa um sistema de crenças. Nasce da ignorância e vive de repetição mântrica. Porém, sucumbe à menor análise cognitiva, pois há povos que tratam mulher como vaca, outros que decapitam os inimigos para colecionar cabeças empalhadas ou alguns, ainda, que praticam a mutilação genital feminina sob o pretexto que prazer avilta.

	A corrupção, aliás, é uma cultura no Brasil. A criminalidade das favelas também. Mas afirmar que tudo aquilo é tão válido quanto qualquer outro modelo frisa a loucura. Assim mesmo, é mais ou menos o que manda fazer o multiculturalismo. Com consequências surpreendentes em certos casos, porque gayismo, funk e outras curiosidades do momento ganham estatuto de cultura e merecem a atenção da docência UNESCO exatamente como o classicismo greco-latino ocupava gerações passadas 23 (BERZANO, 2015).

	Em que pese o credo globalista, contudo, pedra lascada e engenharia espacial não são bem a mesma coisa. As culturas diferem tanto nos valores e nas intenções quanto nos resultados. Por isso, um escolhe frequentar o terreiro de macumba, enquanto outro vai para a igreja evangélica. Cada qual adere a uma ou outra forma de relacionar-se com a vida em função das motivações e preferências. Mas eis que a ideologia em pauta julga antiético – se não racista – julgar (OPERATION MEDITATION, s/d) 24.

	Embora absurda à primeira vista, a postura não deixa de ser racional, porque blinda os delírios frente à crítica. E funcionou com perfeição na construção da ideologia anticolonial. Mas é preciso ressaltar aqui um pormenor para capturar o verdadeiro alcance da manobra ...

	A cultura ocidental era dominante. E, para livrar-se da “opressão”, o ideal teria sido uma sentença de morte. Na falta disso, contudo, uma condenação à igualdade satisfazia muita gente. De qualquer forma, nivelamento por baixo sempre casou com visão de esquerda. Logo, multiculturalismo igualitário era de bom tamanho para o começo.

	Entretanto, desqualificar o Ocidente não funciona sem deslegitimar a cristandade, porque uma coisa germina da outra. A Europa não teria sido o que foi sem os Dez Mandamentos. Sem o resgate tomista do legado aristotélico, por outro lado, não teria conhecido o desenvolvimento científico, os avanços tecnológicos, a navegação, as Descobertas e, finalmente, a colonização ... que, bem entendido, dependia de evangelização.

	A moral judaico-cristã, a família monogâmica e a ética de trabalho forneceram a base de uma estabilidade social que gerou a mais espantosa revolução científica e política de todos os tempos. E tudo aquilo, no fundo, partiu da Bíblia (GEISLER&MEISTER, 2013). Logo, uma coisa não vai sem a outra: descolonização implica descristianização.  

	Na realidade, a cultura UNESCO nasceu antirreligiosa, porque herdou o Humanismo Científico gestado nos meios progressistas na década de 1930 (UNESCO, 1949-53). Cozinhou em molho ateu para – segundo terminologia em voga – descartar toda forma de “obscurantismo” ou “misticismo” e explicar a matéria pela matéria sem qualquer ajuda divina. Para os idealizadores do sistema, religião era fator de divisão e conflito:

	 

	“Para cumprir com sua missão, a UNESCO ... precisa de uma filosofia de trabalho ... uma hipótese sobre a existência humana ... e sua finalidade [ deve descartar as religiões do mundo ] porque competem umas com as outras [ quer seja ] o islã, catolicismo, protestantismo, budismo, unitarismo, judaísmo, hinduísmo ... Só haverá paz quando todas as nações aceitarem o Humanismo Científico Socialista ... ”  (HUXLEY, 1946).

	 

	Obviamente, Julian Huxley, primeiro diretor da UNESCO, propunha um novo tipo de religião – degradada, mas religião assim mesmo – a saber, o Humanismo Científico Socialista. Deixando essa evidência de lado, contudo, fica claro que não havia então imperialismo de fundo budista, hinduísta, judaico ou muçulmano para justificar implicância particular. Por isso, o alvo da ofensiva sempre foi o cristianismo.

	A partir daí, o encontro da Europa com o resto do mundo foi vendido como chacina pura. Não houve enxerto cultural nem proveito mútuo. Foi só brutalidade e matança. Não existiu síntese racial nem civilizatória. A racionalidade capitalista arrasou as diferenças sem piedade. O mal de um lado. O bem do outro. Espanhol contra índio, e branco contra negro.

	A versão do genocídio foi pacientemente instilada na cabeça de gerações e gerações de professores e estudantes. O processo contou com pressão constante para mudança de material escolar (UNESCO, 1949). Os livros foram reescritos. Às vezes pela própria UNESCO, mas geralmente por terceiros com base em políticas de incentivo. Não faltou bolsa de pesquisa, apoio à publicação, palestra, oficina, simpósio ou passagem de avião. Foi, pois, uma operação de clonagem cultural conduzida de forma sistemática (EAKMAN, 1991).

	Após meio século de lavagem cerebral, a academia está completamente tomada por essa narrativa. Ninguém imagina sequer qualquer leitura diferente. É provável, contudo, que os protagonistas da epopeia contariam o caso de maneira distinta. Fenômenos de dominação, aculturação e interação são o pão cotidiano da história. Assim nasceram e morreram civilizações na Europa, na Ásia, na África, nas Américas ou na Oceania. E assim avançou, recuou, e progrediu a humanidade.

	Saber se um ator ganha mais do que perde em cada volta e reviravolta é uma questão complexa cuja resposta depende dos fatos e dos interesses em presença assim como do filtro de quem julga. Mas as culturas simples tendem geralmente a abraçar as mais sofisticadas, porque naquilo lucram de uma forma ou outra.  

	A mecânica operou na interação entre gauleses e romanos exatamente como funcionou na expansão do Império Inca (ADAMS, 2012). Conquista, revolta e assimilação sempre fizeram parte do processo. E, da mesma forma que Carlos Magno atropelou meio mundo, a Confederação do Mali esmagou etnias recalcitrantes no Saara, guerreiro sioux massacrou cheyenne nas pradarias do Dakota, apache enfrentou comanche no Arizona, ashanti escravizou ioruba no Golfo da Guiné, luo enfrentou kikuyu no Lago Vitória, e nguni subjugou um sem-número de tribos no sul da África (LAMBERT, 2001).

	Em resumo, o Continente Negro, as Américas ou a Melanésia tiveram seus reinos, conflitos, tiranos e morticínios exatamente como a Europa. Faz parte do fenômeno humano. Mas essa realidade, por mais óbvia, tende a sumir da equação após meio século de educação UNESCO. A pautar-se pelo vago entendimento das últimas décadas, espanhóis, portugueses, ingleses, franceses e outros vieram inaugurar a violência onde previamente não existia, destruindo os mais idílicos e promissores equilíbrios naturais e humanos (ENGERMAN&SOKOLOFF, 2006).

	Ora, não havia paz entre astecas e vizinhos. Reinava, sim, um terror feito de opressão sanguinária, com sacrifícios humanos a arrancar o coração do inimigo vivo para quebrar de vez toda vontade de resistência (CARRASCO, 1999).

	Quem manda nas cabeças não precisa bater. O problema é que não havia então televisão, Hollywood ou UNESCO para controlar as mentes. Logo, só restava a crueldade. E é por isso que as campanhas zulus do chefe Shaka viravam orgias de estupro coletivo e espetáculos de empalamento em massa. Era o sistema, simplesmente porque não havia outro meio de derrotar o inimigo (LABAND, 1997).

	Exemplos desse tipo são muitos. Seria fastidioso citá-los de forma exaustiva. Resta, no entanto, que ninguém esperou o colonizador europeu para se meter em confusão. Longe de iniciar o incêndio, Cortés desembarcou numa terra em chamas para comprar briga alheia. E um pouco como o exército americano na Normandia, os espanhóis foram recebidos como libertadores pelos povos oprimidos que a eles se aliaram para derrubar Montezuma (SCHWARTZ, 2000).

	Fechar fileira com os ibéricos para trocar as mortíferas divindades locais por Jesus foi negócio. O Vice-Reino da Nova Espanha não representou uma construção política genial, quando comparada a alguma utopia ideal. Mas resultou em grande avanço frente à alternativa empírica do momento. E é provavelmente o que teria dito quem marchou com o Conquistador naquela hora ... em que pese opinião contrária de PhD revisionista (CASTILLO, 2019).

	Assim mesmo, houve exploração e saque. A política britânica arruinou a indústria têxtil da Índia e quebrou os produtores de óleo de palma na África Ocidental (LAMBERT, 2001). Eis precisamente a parte que contam os historiadores de esquerda. Mas análise limitada a essa única faceta não gera balanço honesto, pois houve muito mais entre Céu e Terra. Povos iletrados deram um salto qualitativo de séculos e descobriram a escrita, filosofia, matemática, física, química, biologia e tantas outras coisas. Outros, mais refinados, saíram brutalmente desarticulados da aventura. Foi, em síntese, um negócio de lucros e perdas. E o veredito – como para qualquer avaliação complexa – depende sempre do prisma de quem pondera.

	A UNESCO, entretanto, não quer muito saber de nuance. O Ministério da Educação, tampouco. Porque é eixo de transmissão da mesma postura no plano interno. Existe profusa prática educacional mostrando engajamento na promoção do candomblé e ritos aparentados em detrimento do catolicismo ou do protestantismo. Um alinhamento globalista que se camufla geralmente em defesa de “expressão cultural” afro-brasileira. A cultura judaico-cristã, bem entendido, não merece proteção similar 25. Mas não se deve ver aí algum tipo de desvio, porque o palco foi erguido para causar tal efeito. O globalismo é, pois, anticristão por determinismo ontológico. Como demonstra com facilidade uma pequena volta no tempo ...

	 

	------------

	 

	- Mas isso não cheira um pouco a teoria da conspiração?

	- É exatamente o que você vai ouvir na universidade, Maria. Tudo aquilo que vou te contar é geralmente descartado como teoria da conspiração. É o truque para abortar o debate ou camuflar e perpetuar a ignorância.

	- Como assim?

	- Bem. Teoria conspirativa é algum tipo de elucubração que vem paliar a incapacidade de teorizar um problema. Concorda?

	- E daí?

	- Daí que, na falta de dados concretos para interpretar um fenômeno de forma científica, o intelecto começa a imaginar explicações no abstrato ...

	- Precisamente. É bem isso que quis dizer. Eis o sentido da expressão.

	- Sim. Mas o que vou te ensinar se fundamenta em base factual sólida, provas documentais de concreto armado, nomes, datas, fatos, posicionamentos, declarações, atos ...

	- Você quer dizer que vamos teorizar uma dimensão real do mundo. Nada a ver com teoria da conspiração, então ...

	- Nada mesmo. A expressão serve geralmente para excluir uma linha de pesquisa incômoda. E só.  

	- O que é catastrófico em contexto universitário, porque a universidade é justamente para trocar ideias!

	- Precisamente. A academia é a morada do intelecto por excelência. É o lugar para pensar com os neurônios. Hormônio não entra. Caso contrário você transforma a aula em comício ...

	- Não é mais como funciona a universidade. Te garanto que não é mais assim. Estou cansada de ver gente chamar todo mundo de homofóbico ou de sexista para calar o interlocutor quando o raciocínio ameaça chegar a um ponto delicado ...

	- Exatamente. É um truque para encerrar a troca de ideias quando não há mais argumento.

	- E a teoria da conspiração cai nessa categoria?

	- Sim. Como todo o resto. São artimanhas para interditar o uso do entendimento.  

	- Essas etiquetas apagam a luz da razão para deixar o mundo no escuro, se entendi bem.

	- Na mosca! É obscurantismo no sentido próprio do termo! Uma negação pura e simples do princípio universitário.

	- E o que motiva essa postura?

	- As razões são ideológicas, na realidade. Eis que o aparato educacional caiu nas mãos de uma esquerda globalizante que reduz sistematicamente a construção e transmissão de saber aos próprios limites ...  

	- Mas eles vão te dizer que esse juízo é em si uma teoria da conspiração!

	- Claro. Mas a conspiração é justamente chamar esse veredito de conspiração. Você tem que recolocar o mundo de cabeça para cima. Do contrário, você cai na armadilha linguística e não entende mais nada. E é bem o que acontece com a maioria. Mas pode deixar, que vou te levar na viagem proibida.  

	- Legal! É verdade que a academia de hoje é intelectualmente rasa. Tem mais abertura nas igrejas que nas faculdades, finalmente. Cristão ainda reflete sobre os próprios dogmas. Questiona os fundamentos das próprias crenças.

	- Com certeza. Mas universitário perdeu por completo essa capacidade. Chega do ensino secundário ideologicamente condicionado que nem ratinho de laboratório. Aí, para reverter anos de alienação, não te conto o esforço!

	- E não é apenas pelo sistema educacional que passa esse tipo de engenharia humana. É todo o aparato cultural de massa a serviço do projeto globalista: mídia, canção, arte e até muitas igrejas ...

	- Com certeza. O Estado também. O Judiciário, em particular. E o Ministério Público, então! Funciona como um partido político esquerdo-globalista purinho. Passando o cabresto ideológico na Nação 24 horas e 7 dias por semana.

	- Com resultados bem palpáveis, por sinal ...

	- Sem dúvida. Sou originário da Bélgica. Cheguei aqui 50 anos atrás e lembro de um Brasil bem diferente. Quando descobri Goiás naqueles tempos, era um contexto profundamente diferente do ambiente europeu. Muito exótico para um jovem europeu. Os comportamentos costumavam ser distintos. Um jovem brasileiro tinha postura distinta de um jovem belga. A forma de se vestir ... os gostos culinários. Era outro mundo. De maneira que tive que me adaptar a outra cultura. O que não demorou, pois me senti bem de cara. Mas tudo me parecia curioso.

	- Isso mudou?

	- Sim. Hoje em dia, um jovem belga não estranharia tanto o ambiente brasileiro, porque meio século fez muito para homogeneizar os comportamentos dos dois lados do Atlântico. A atualidade globaliza a cultura. Então um jovem no Brasil se comporta basicamente como um jovem nos Estados Unidos ou na Alemanha. Os gostos são os mesmos. A maneira de se vestir. É a calça jeans, camiseta e tênis na Europa como nas Américas. O visual é o mesmo. E todo mundo come no McDonald ... em Nova Delhi, Miami, São Paulo ...

	- Com o nariz no celular!

	- É verdade. Você está na pizzaria em Sorocaba e você vê um casalzinho de namorados sentados numa mesa ... cada um olhando para o I-Phone e nenhum dos dois olhando para a cara do outro.  Não comunicam entre si. Cada um conversa com Twitter e Facebook. No meu tempo, tinha que paparicar a moça ... dar atenção. Do contrário, era descaso. Mas, hoje em dia, isso pouco interfere. Todo mundo está vidrado no I-Phone. Não apenas no Brasil, porque namorados de Los Angeles ou de Montreal tem o mesmo tipo de comportamento.

	- Conformismo cultural total!

	- Há claramente uma homogeneização planetária das atitudes. Isso vem sendo preparado pela mídia por um trabalho de terraplanagem ideológica de longo fôlego. Quem controla o sistema de telecomunicação via satélite controla tudo, porque coloca um aliado em cada cabeça da Terra. Despeja um pensamento único em tempo real nos quatro cantos da Terra.

	- E quem torneia as cabeças nem precisa bater para mandar no mundo!

	- Você entendeu tudo. Todos recebem o mesmo recado. Todos ficam expostos aos mesmos estímulos psicológicos. É um universo de valores únicos, de simbologia uniforme. São as mesmas associações de ideias, os mesmos reflexos ...

	- A mesma mecânica mental, em resumo.

	- Exato. E não é apenas a televisão, pois a indústria cinematográfica também tem contribuído imensamente para a padronização dos afetos e intelectos. É racionalidade única com emotividade uniforme. E Hollywood é peça central no esquema. A canção popular também. E as redes sociais, nos últimos anos.

	- Lavagem cerebral, então?

	- Mais ou menos. Engenharia cultural. Reprogramação ideológica. Faz anos que venho estudando o globalismo, mesmo porque atropela meus valores. Então, me chamou a atenção.

	- Mas você me deixou entender que o fenômeno tem dimensão espiritual. Correto?

	- Justo. Não se limita ao plano econômico, político, cultural ou militar.  Gayismo, feminismo, indigenismo, racialismo, climatismo, transumanismo e coisas assim são sistemas de crenças. Têm um fundo de pensamento religioso. Porque a governança global é uma forma de imperialismo. E para dominar, não basta conquistar mentes e corações. Há, ademais, uma batalha pelas almas. O confronto é também espiritual. Tem uma guerra pela consciência religiosa. Porque, sem alguma forma de espiritualidade, o resto não se sustenta a longo prazo.

	- Então, na base de tudo aquilo, tem um substrato religioso?

	- Sim. O pior é que a ONU investe pesado na promoção dessa meta-religião. Existe todo um aparato institucional trabalhando nisso. E essa forma de espiritualidade é incompatível com o cristianismo. Onde ela avança, a Bíblia recua, porque os pressupostos civilizatórios são antagônicos. Logo, há uma luta de vida e morte entre ambas as culturas.

	- Se entendi bem, a ONU está descristianizando o mundo.

	- Por incrível que pareça! Você logo vai se convencer disso ...

	 

	 

	3 – O Fantástico Imaginário de Madame Blavatsky

	 

	 

	Pode-se olhar para a fé de várias maneiras. É fonte de amor para uns, e motivo de briga para outros. No fundo, todos têm razão e erram ao mesmo tempo. Mas a ONU é antes adepta da segunda leitura.

	Não é tanto o sentimento religioso que atrapalha, pensavam as conferências diplomáticas do pós-Guerra. É antes o dogma. A Verdade Revelada que não se negocia. Os Mandamentos de Deus imunes à razão humana. Eis que Lei do Céu entregue na Terra em letras de fogo não se discute nem se transige e muito menos se abjura. De maneira que Ordem Divina carreia rigidez política e conduz fatalmente à contenda bélica. Em sã lógica, portanto, não rima com harmonia e não sustenta a ideia de paz duradoura (EFE, 2018).  

	O parágrafo acima resume o drama que assombrava os idealizadores das Nações Unidas em 1945. A análise tem-no amplamente desprezado. Talvez porque se ergue nos fundamentos antirreligiosos do modernismo. Quiçá por aversão à noção de realidade além-matéria. Ou – quem sabe? – por inconsciente subserviência a outras forças (WORLD GOODWILL, 2020; ROCCELLA&SCARAFFIA, 2014).

	Pretextos há muitos para deixar uma vertente da realidade fora de alcance da razão crítica. Logo, não falta base para especular a perder de vista. Fato é, contudo, que a visão hodierna esbarra sistematicamente no biombo da ideologia cientificista – justamente, a pretexto de fazer ciência 26 – e reluta em explorar o motor espiritual das coisas. Reduz, pois, a reflexão às causas políticas para mutilar o entendimento. Mas um estudo isento do desvio em tela logo revela uma intenção mais profunda a direcionar a decisão última (SPIRITUAL CAUCUS, s/d; COMMITTEE OF RELIGIOUS NGOs, s/d).

	Algo distinto entrou de penetra no projeto, sem dúvida. Em que pese o descaso intelectual pelo assunto, uma dimensão diferente se instalou no DNA das Nações Unidas para desenvolver feições até hoje muito mal estudadas. Não que faltem indícios ou mesmo elementos de prova para sugerir uma segunda natureza. Tem antes profusão de nomes, datas, documentos e fatos sinalizando um vetor de forças ocultas (CARRETTE&MIALL, 2018). Entretanto, pouco daquilo tem chamado a atenção da pesquisa.

	Decerto, porque clandestino sobrevive escondendo a própria existência. Discrição, portanto, é regra. E como os interesses a apossar-se da ONU também mandam na educação, pode-se esperar desprezo acadêmico pela temática (SILVA, 1995).  

	Difícil, contudo, dizer quem pilota e quem viaja de carona. Estado dita as regras em tese, porque organização internacional nasce de tratado. Mas a origem do enxerto espiritual remonta à noite dos tempos e precede em muito a cepa política. Torna-se, pois, um tanto complicado distinguir principal e acessório. Porque, se a política instrumentaliza a religião, a recíproca também é verdadeira. Logo, cada um se vale de cada qual, e todo mundo sai ganhando (HUNT&McMahon, 1995; COSTA, 2015; ROCCELLA&SCARAFFIA, 2014).

	O ano de 1945 marca, pois, a convergência entre dois planos. Ambos foram hospedeiro e parasita ao mesmo tempo. Um operou à luz do dia para ganhar visibilidade no palco histórico (LOPES, 2012). O outro manipulou os bastidores para confiscar as consciências.  

	O êxito da reflexão a respeito exige método e implica uma viagem no tempo, no espaço e no fantástico. Pois, a pautar-se pela mística de plantão, o vagão espiritual ora a reboque da locomotiva onusiana é herdeiro de uma linhagem tão antiga quanto o mundo. Portanto, é preciso armar-se de coragem e paciência. Mas é necessário, sobretudo, recolocar o taxímetro a zero, abrir a cabeça e comprar aspirina, porque – sem prejuízo do fascínio – o roteiro leva às mais espantosas surpresas.  

	Helena Blavatsky constitui o incontornável ponto de partida. Representa a figura abraâmica da contracultura, do esoterismo Nova Era, do budismo ocidental, da ecoteologia e de todas as expressões meta-religiosas da atualidade (SILVA, 1995). Está diretamente à raiz da espiritualidade globalista. Logo merece uma apresentação um pouco mais demorada.

	Personalidade colorida para uns, e sinistra para outros, nasceu com o nome de Helena Petrovna numa família da aristocracia russa em 1831. Recebeu uma instrução clássica e foi educada para casar como qualquer moça da nobreza. Porém, não rezou pela cartilha. Fugiu, pelo contrário, do marido após 3 meses de convivência em que – segundo disse – não acontecera absolutamente nada. Do matrimônio relâmpago, portanto, só levou o sobrenome de lembrança para viver um resto de vida estritamente assexuada (OLCOTT, 1895).

	Não era chegada, a bem da verdade. Faltava de sensualidade. Não tinha vaidade. Andava como macho e carecia de charme. Mas mesmo que despertasse interesse, ela simplesmente não sentia vontade. Assim, desposou um canadense em segundas núpcias, após ele comprometer-se a nunca triscar nela nem com cafuné. O que o pretendente aceitou de bom grado, retornando sozinho para Montreal logo depois da cerimônia. E o mais estranho é que não houve motivação financeira! Nem dele nem dela (MURPHET, 1987).

	Na realidade, ela quase nunca teve problema de dinheiro. Contou com o apoio da família, herdou uma boa bolada e viveu de favor na casa de amigos. Inclusive, no apartamento nova-iorquino do Coronel Henry Steel Olcott que haveria de tornar-se companheiro inseparável de jornada mística. Insinuou ela que, vez ou outra, tentou tirar uma casquinha. Mas ele jurou de pés juntos que foi pura mentira.

	Eis um traço de personalidade que alguns relatam e que muitos comentam, porque todos gostam de fofoca. Mas Helena se distinguiu por outras caraterísticas que – embora menos picantes – são dignas de menção, porque explicam a extraordinária singularidade de destino.

	Madame Blavatsky – como passou para a posteridade – possuía uma invejável cultura. Ostentava envergadura intelectual e erudição de sobra. Mas tinha ademais uma imaginação descontrolada a trocar realidade por fábula sem a menor vergonha. A tal ponto que ninguém e nem sequer ela mesma sabia onde terminava a verdade e onde começava a balela.  

	Fora isso, era poliglota consumada. Acompanhou o pai numa carreira militar de constantes mudanças e cresceu falando vários idiomas para tornar-se fluente em russo, alemão, francês, inglês e mais alguns vernáculos europeus. Teve, pois, uma infância cosmopolita que bem pode ter impactado as opções religiosas da vida adulta, pois passou alguns anos na etnia calmuca que praticava o budismo tibetano e cultivava uma língua mongólica na região do Mar Cáspio (OLCOTT, 1895).

	Não se sabe muito bem o que fez da vida até desembarcar em Nova Iorque no ano de 1873. Ela contou muitas estórias, geralmente repassadas com ressalvas pelos biógrafos. Disse ter passado uns tempos no Tibete onde teria integrado um grupo de “iniciados”, chamados de Mestres da Sabedoria Antiga 27. Alegou ter frequentado magos e bruxos na Europa. Explicou ter conhecido círculos satânicos ... que preferia chamar de luciferianos. Narrou conversas com xamãs na Sibéria e amizades com feiticeiros na África. Enfim, passou a impressão de um percurso movido a esoterismo de todas as cores e de todos os tamanhos (LACHMAN, 2012). Porém, deixou poucas pegadas. De sorte que pode ter feito boa parte daquilo em sonho antes que no mundo.

	De qualquer forma, tudo é absolutamente relativo – dizia. A rigor, nada existe. A não ser no plano cósmico. Porque a matéria é bem menos genuína do que aparenta. O domínio físico é mais ilusório que autêntico. A realidade primeira se esconde em esferas etéreas amplamente vetadas à razão. O intelecto, portanto, é péssimo conselheiro na busca da verdade. O que vale é intuição.

	Helena era platônica, no fundo. Ou neoplatônica, se preferir. Rejeitava o realismo aristotélico. O que está aqui e agora – pensava – não destrona o que é, sempre foi e infinitamente será. A vida carnal é tão só acessória, pois o significado profundo das coisas opera na dimensão astral. Tem um âmbito incorpóreo perene por trás do concreto passageiro. E o que se vê, toca, escuta, cheira ou saboreia apenas serve os propósitos do mundo oculto (BLAVATSKY, 1889).

	Logo, amava Platão ... mas nem tanto. Tinha uma visão fundamentalmente idealista, com certeza. Contudo, a noção de espelho terreno refletindo um universo intangível de conceitos puros nunca foi central para ela. Compartilhava, sim, o dualismo a contrapor o domínio dos sentidos à esfera do espírito. Mas menosprezava a relação cópia-original do mestre grego para abraçar um nexo fim-meio (CRANSTON, 1997).

	Eis que o mundo material – dizia – serve apenas de vetor à evolução da consciência. A alma é um átomo imortal de energia divina sem compromisso com a carne efêmera. Não forma com esta um todo essencial e solidário. Hospeda-se a contragosto em vidas terrenas que servem sucessivamente de veículo rumo à perfeição. E transmigra de um corpo para outro no longo regresso à paz do Grande Tudo (LEADBEATER, 1994).

	Retrocede assim para a linha de largada. Desprende-se inicialmente do Espírito Universal tão somente para começar uma penosa viagem de volta, elevando-se numa vida e degringolando noutra para somar ou perder pontos à moda algébrica. Boa conduta – em resumo – vale crédito para a rota futura. E mau comportamento anula mérito de virtude passada. Dois passos para frente e um para trás, portanto. Com balanço provisório a cada transcurso (CHAJES, 2012).

	A maioria das almas custa avançar nas veredas da excelência, mas outras ascendem à iluminação. Algumas poucas – como Gandhi, Jesus ou Buda – reencarnam como mestres para mostrar o caminho e ajudar quem estagna, enquanto muitas habitam dimensões astrais de onde dão consultoria para quem souber fazer contato e interagir a contento (BARKER, 2001).

	Os campos sutis – diga-se de passagem – são muito frequentados. Porém, não bagunçados. Quem imagina ambientes de feira livre está redondamente equivocado. Trata-se, pelo contrário, de palcos hierarquizados em torno de um alvo preciso. O desígnio, com efeito, é alcançar a santidade para mergulhar no anonimato da Alma Cósmica de onde tudo emana e para onde tudo retorna numa espécie de ida e volta com reversão final para o estatuto renegado de saída. Eis o sentido profundo da coisa. E quanto mais perto da meta, mais graúdo e autoritativo o espírito se torna. Consequentemente, impera uma ordem criteriosa. Há quem obedece e quem manda. E a noção de evolução é que governa o quadro em última instância (THEOSOPHY, s/d; LEADBEATER, 2014).

	O que vale para o indivíduo também vale para o coletivo. A humanidade progride do mesmo jeito para níveis sempre mais altos, associados a raças distintas (THEOSOPHY, s/d). O que explica inclusive a posterior simpatia nazista para tais ideias 28.

	Por outro lado, o que é, sempre foi e sempre será. Tudo existiu e existirá eternamente. Não houve gênese, e tampouco haverá apocalipse. O cosmos jamais foi criado e nunca acabará. Porém, com uma nuance de peso, pois consiste em vários mundos justapostos ou sucessivos a acender e apagar que nem faíscas de trilhões de anos pulsando num espaço sem fim e num tempo sem início (BLAVATSKY, 1877).  

	Logo, tudo é cíclico. E nada é linear, por via de consequência. O tempo é cíclico. O espaço é cíclico. A vida é cíclica. A morte é cíclica. A reencarnação é cíclica. É um eterno giro no ponto. Nada vai daqui para lá. É tudo daqui para aqui mesmo. As coisas terminam sempre voltando para repetir um novo circuito (CREMA, 1989; THEOSOPHY WORLD, s/d).

	Ressurreição dos corpos não faz sentido, em tal quadro. Pois onde não tem linearidade, não há fim dos tempos. Ademais, não se leva lixo de um transcurso para outro. Muito menos para uma solenidade apoteótica que nem sequer acontecerá, visto que – se tudo é eternamente circular – acerto geral de contas nunca terá (RADHAKRISHNAN, 1997).

	Já que não houve criação – para completar – nunca existiu Criador Transcendente. O celeste está, pelo contrário, em cada pessoa, bicho ou coisa. Não há Produtor e produto. O relógio se confunde com o Relojoeiro. Por conseguinte, Deus é imanente. E o homem é divino. Bem como a Terra, os astros e até o menor grão de poeira. Pois a Energia Cósmica está em todos e em qualquer ente para finalmente ser tudo (CAPRA, 1985).

	Orar conversando com Alguém, olhando para cima, desde então, é absurdo. É preciso, isto sim, dialogar com o foro íntimo. Por introspecção. Cruzando as pernas, botando dois dedos para cima, meditando em pose de ioga, olhando para dentro e falando consigo mesmo. Porque Deus se esconde nas mais insondáveis profundezas de cada ser humano.

	Não se fala em Céu ou Inferno, por outro lado, porque ninguém é culpado. Eis que não há virtude ou pecado em sentido próprio. Em compensação, tem ignorância e saber. A primeira freia a evolução, porque induz ao erro. O segundo a promove, pois resulta em acerto. No total, opera um mecanismo salvífico baseado no conhecimento, onde lucidez liberta enquanto obscurantismo condena à metempsicose eterna (BLAVATSKY, 1889).

	Não se pode falar de juízo, por outro lado, já que não aparece qualquer Juiz na cena. Assim mesmo, cada passagem pela Terra gera um boletim chamado de carma a somar ou subtrair pontos conforme a performance da hora. Bom aluno vira Mahatma – ou Grande Alma – para alcançar a perfeição em fim de percurso e desvanecer por fusão com o Espírito Cósmico ... enquanto rabeira de classe se condena inevitavelmente a mais vidas para melhorar a nota (JUDGE, 2011).

	Madame Blavatsky, em resumo, era budista, hinduísta, panteísta e imanentista. O que combina. Mas era também jainista, taoista, xintoísta, lamaísta ou qualquer coisa a contrabalançar o cristianismo ... que antipatizava pelo lado autoritário – dizia.

	Para falar a verdade, ela não foi tudo aquilo. É fato que a Europa vivia um engodo desmedido pelo que vinha da Índia, do Tibete ou da China. O romantismo explodia na literatura e nas artes em reação à frieza iluminista. Newton e Descartes eram gênios da matemática e do raciocínio, mas não ofereciam qualquer atrativo para o coração. De sorte que escritores, pintores e músicos buscavam sentimento e exotismo onde ainda havia, inventando um movimento cultural registrado na história como Orientalismo (SAID, 1990). E Helena, sem dúvida, surfou na onda, pois – conforme contava – recebia ordens de fantasmas da Caxemira, quando não proseava com gurus desencarnados do Himalaia.

	Em que pese a queda genuína pela Ásia remota, entretanto, ela tinha uma paixão secreta muito mais profunda. Amava mesmo o mistério das antigas religiões egípcio-babilônicas. Ou talvez o Mistério com maiúscula. Pois o que muitos chamavam de algo, ela concebia como alguém ... a quem, por sinal, reconhecia a paternidade das crenças orientais (FUNDAÇÃO I.S.I.S, 2016).

	Eis o pivô da crônica ...

	Sem o correto entendimento desta parte, o intelecto derrapa e desentende o drama. De sorte que vale reduzir a velocidade neste ponto e concentrar-se para pegar a curva em toda segurança.  

	 

	 

	 

	------------------

	 

	- Agora ... antes de continuar, queria chamar sua atenção sobre um pré-requisito  metodológico indispensável no estudo da Nova Ordem Mundial, Maria.

	- ...

	-  Porque o globalismo se especializou na construção de narrativas que ofuscam a realidade para enviesar a percepção e inibir a reação. 

	- Como assim?

	- Bem. Vou tentar ilustrar o princípio a partir de um caso concreto. Mas o que vou te explicar vale para cada aspecto do discurso progressista. 

	- Ou seja, mistificação é reflexo de base ...

	- Sim. Logo, vale sempre verificar se a prosa casa com o mundo ... caso contrário, você julga com base em representação mental sem nexo. 

	- ... 

	- Pega o vitimismo LGBT, por exemplo: gay apanha direto .... a discriminação é feroz ... há um preconceito sem tamanho. 

	- Sim. É típico mesmo. E isso deixa um senso de extermínio no ar ... 

	- Exato. Mas se esquecer o discurso para focar os fatos, você logo percebe que gay é antes opressor que oprimido. 

	- ...

	- Por prova, a Associação Internacional Gay/Lésbica, sediada em Bruxelas ... uma poderosíssima federação internacional que reúne mais de 1.000 agremiações vigorosamente empenhadas na defesa dos direitos gays em 110 países. 

	- Nunca ouvi falar ...

	- Talvez porque é mais conhecida pelo nome inglês de International Lesbian&Gay Association ou pela sigla ILGA ...

	- Ah! Verdade. Já vi isso nalgum lugar. 

	- Sim. É famosa. Desde sua fundação em 1978, tem exercido uma representação muito eficiente junto a organizações internacionais, governos, corpos legislativos, empresas, ONGs, aparatos educacionais, associações médicas, mídia e qualquer esfera capaz de influenciar o estatuto da população LGBT.

	- Pelo visto, está em todas.

	- Exato. Conseguiu farto financiamento, inclusive ... tanto público quanto privado e obteve estatuto consultivo no Conselho da Europa assim como na ONU ... 

	- Então, alcançou o mais alto escalão da hierarquia institucional do Planeta!

	- Sem dúvida. Com destaque na União Europeia e na Organização para a Segurança e Cooperação na Europa-OSCE.

	- ...

	- Vale notar que contestou com sucesso a legislação anti-sodomia irlandesa perante a Corte Europeia dos Direitos Humanos ... que apoiou os militantes russos com muito barulho ... que teve atuação fundamental na remoção da homossexualidade das listas de doenças da Organização Mundial da Saúde-OMS ... que conquistou a inclusão de dispositivos antidiscriminatórios no Tratado de Amsterdam a consolidar a União Europeia ... da qual conseguiu patrocínio permanente e condicionamento de novas candidaturas à revogação de toda lei anti-sodomia ... 

	- A ILGA é que publica o Livro Rosa também. Correto? 

	- Sim. É um inventário sobre a condição legal da população LGBT no mundo. Bem completo, por sinal. 

	- ... 

	- Mas também foi responsável pela inclusão da agenda homossexual nas pautas da Anistia Internacional ... que, desde já, assimila gay a objetor de consciência e constitui uma ardente aliada da causa...

	- A lista de realizações da ILGA é quilométrica, ao que parece!

	- Literalmente. 

	- ...

	- Tira dinheiro do contribuinte e das empresas. Marca presença impressionante no palco internacional. Pronuncia-se sobre tudo, e nunca lhe falta caixa de ressonância midiática. Organiza a pressão sobre governos e igrejas. É, enfim, um poder dominante e perseguidor, capaz de construir com entusiasmo ou destruir sem piedade. Uma patrola de terraplanagem ideológica abrindo passagem nas escolas, nos parlamentos, nas associações profissionais, nos exércitos ... 

	- Onipresente, portanto!

	- Sim. Está realmente por toda parte. No sistema das Nações Unidas, com certeza. Mas ainda na diplomacia norte-americana, que não hesita a comprometer interesses estratégicos para propagar a causa. 

	- É Verdade. Até vi uma entrevista coletiva em Nairóbi, onde Obama critica a postura africana sobre a questão gay na presença do seu homólogo queniano ... quando o motivo da viagem era um acordo comercial e militar ...

	- Sim. Lembro. Tratava-se de cooperação econômica com a África Oriental e do combate a uma guerrilha islamista na vizinha Somália.

	- ...

	- E não foi fato isolado, Maria. Aliás, é uma atitude constante: a Casa Branca empurra um aliado nos braços da Rússia ou da China, mas não trai a causa LGBT.

	- Formidável !!! 

	- No mínimo ... 

	- ...

	- Para medir o absurdo, basta reverter o quadro e imaginar um presidente africano em visita oficial a Washington, mandando americano repensar a política gay, porque a Nigéria não gosta ... e a imprensa de Lagos chamando os Estados Unidos de intolerantes por não fazer os gostos da África!   

	- Justamente. É só trocar os dados da equação para escancarar o contrassenso! 

	- Precisamente. E, na mesma linha de raciocínio, a opção pela promoção do homossexualismo encontrou-se limpidamente expressa no website do Departamento de Estado, desde Obama. 

	- Sumiu na presidência Trump, imagino.

	- Para voltar com o Biden, contudo.  É só você conferir. Vai constatar que o Estado americano não poupa esforços para promover e proteger os direitos LGBTs em todos os foros internacionais ... suspendendo, inclusive todo tipo de ajuda financeira para forçar o alinhamento. 

	- Então, a arma financeira faz parte do arsenal ...

	- Sim. Mas em meio a muitas outras coisas. Porque, na última vez que verifiquei, a página oficial do Departamento de Estado tinha um link abrindo sobre um “Memorando Presidencial de Iniciativas Internacionais para promover os Direitos Humanos LGBT” que falava de descriminalização, proteção a refugiados gays, ajuda aos Estados cooperantes, reação rápida contra qualquer violação de direitos ... com instruções para todo o pessoal diplomático, para a USAID, o EXIMBANK, o Tesouro, a Defesa, a Justiça, a Agricultura, o Comércio, a Saúde, a Segurança ...

	- Literalmente todo o poderio estatal norte-americano por conta, se entendi bem!

	- Isso mesmo. Logo, coitadismo contradiz flagrantemente os fatos. Gay é o elemento dominante. Oprimido é o outro lado.

	- Perfeitamente ...

	- E mais uma para não deixar dúvida.

	- ...

	- A noção de asilo andou evoluindo. Falou-se em refugiado político, referindo-se a gente perseguida por motivo de oposição a algum governo. Depois, em refugiado econômico para designar uma pessoa fugindo da miséria. Veio, então, o refugiado climático, correndo da seca ou coisa parecida. E, finalmente, o refugiado sexual … basicamente o homo ameaçado em casa.

	- Ah! Também tem essa?

	- Tem, sim. Chegamos lá. Tempos atrás ... só para dar um exemplo ... três gays africanos tiveram o pedido de asilo negado nos Países Baixos ... mas recorreram à Corte Europeia de Direitos Humanos, que forçou uma revisão da decisão. 

	- Uau! É um precedente de perspectivas alarmantes!  

	- Com certeza. 

	- Então, a cultura da diversidade sexual direciona a política externa da Europa e dos Estados Unidos! 

	- É, pelo menos, um elemento onipresente que perpassa a retórica, as declarações, os acordos ... 

	- ... 

	- ... O Gay Power se deixa ilustrar de mil maneiras. Ocupa o ápice de uma pirâmide de poder que o progressismo nega descaradamente. 

	- Logo, quem quiser saber a verdade, é só pôr a versão oficial de cabeça para baixo, que chega bem perto ...

	- É bem isso, Maria. 

	- ...

	- Uganda ... para reforçar a tese com mais um caso a esmo ... é alvo da ira LGBT, porque se dotou de leis visando coibir o comportamento homoafetivo ...

	- É um país pobre ... exposto ao turismo sexual infantil, não é mesmo?

	- Sim. Por isso, resolveu mostrar quem é o dono da casa, com uma legislação tolerância zero que deixou o planeta gay em alvoroço. E não demorou para a Casa Branca se pronunciar, para o Departamento de Estado ameaçar, para o Banco Mundial suspender os investimentos, para Amnesty International resmungar, para a Holanda, Dinamarca e Noruega cortarem a ajuda econômica, para os Estados Unidos impor restrições sobre vistos, para o Canadá reclamar ...

	- Então, o homossexualismo político manda no mundo!

	- Aparentemente, Maria. Pois a geopolítica gay entrou em ação com um verdadeiro tsunami de intimidação que evidenciou um inédito controle da decisão institucional internacional e das opções diplomáticas de Washington e Bruxelas. 

	- ...

	- Foi uma arrogante expressão de imperialismo cultural ... 

	- O abandono de valores tradicionais e a importação de princípios normativos made in USA se tornaram condição de acesso às ferramentas do desenvolvimento, em suma!

	- Exato. Uma forma particularmente abjeta de recolonização via organismos multilaterais ...

	- Realmente, a perspectiva de exclusão dos fluxos comerciais, financeiros ou monetários mundiais é cruel para Kampala. 

	- Tem alternativas na Rússia e na China, mas o ocorrido retrata um Ocidente disposto a arriscar perdas de mercado para atender as demandas do lobby gay. 

	- Agora ... ainda era preciso canonizar um santo para insuflar ânimo, e a oportunidade sonhada veio com o assassinato de David Kato.

	- Esse foi um líder LGBT ugandense morto a facada, me parece ...

	- Isso mesmo. 

	- ...

	- Sua morte ensejou uma resolução condenatória e uma advertência do Parlamento Europeu ... uma reação do Obama ... 

	- Mas os fatos não eram bem o que aparentavam, se lembro bem da estória ... 

	- Justamente. O inquérito policial logo demonstrou que Kato fora morto por um ex-presidiário que ele hospedava em troca de serviços diversos ... provavelmente sexuais também. 

	- Ah!

	- O assassino foi condenado por latrocínio. Contudo, muitos deixam entender que era uma espécie de prostituto que se sentiu mal pago e resolveu cobrar o que pensava merecer de direito. 

	- De qualquer forma, o episódio nada teve a ver com homofobia. 

	- Não. Mas, mesmo assim, ninguém se desculpou nem se retratou na Europa ou nos Estados Unidos. Todos insistiram na interpretação primeira, já que todos queriam absolutamente manter a versão do crime homofóbico. Gay, porque desejava posar de vítima, e político, porque almejava voto.

	- Aposto que os exemplos revelando esse padrão são muitos. 

	- É o novo normal, Maria. O coitadismo se constrói num conto de fadas para celebrar gay no País das Maravilhas ... mas, no mundo dos adultos, o poder LGBT representa uma força esmagadora, intolerante, excludente e autoritária que persegue sem mercê ... nas artes, nas escolas, nas universidades ...

	- Verdade. É só tentar expressar uma opinião crítica para medir o tamanho do problema. 

	- Em qualquer campo ou circunstância, francamente ...

	- ...

	- Só para você ver. A American Airlines entendeu espontaneamente o interesse de bajular o dólar gay, ao passo que a United Airlines resmungou em estender benefícios previdenciários a companheiro de funcionário homossexual como mandava uma lei municipal de San Francisco ... e levou um puxão de orelha do executivo local que ameaçou revogar a concessão de uso do aeroporto. 

	- ...

	- O susto foi tão grande que, não somente se dobrou à exigência, mas ainda achou prudente demonstrar apoio com passagens de graça e descontos para viagens relacionadas a eventos LGBTs. 

	- ...

	- Logo numa época em que a companhia recebia subvenções governamentais para evitar a falência! 

	- Uau! Vale perguntar o que aconteceria se, em tais circunstâncias, distribuísse vantagens promocionais para uma organização pró-vida. Com certeza, haveria piquetes na frente da sede e notificação por parte das autoridades. 

	- Não tenho dúvida. Mas, quando gay rosna, o mundo se curva. 

	- ...

	- Bem. Há profusão de casos para corroborar a força avassaladora do homossexualismo. O Brasil ainda vive a fase da patrulha ideológica, da coação pessoal e da sabotagem profissional, mas outros alcançaram o estágio da repressão policial. 

	- Mas o assédio forense LGBT já faz parte do cotidiano nacional ...

	- Eu te concedo isso, mas estamos só começando, enquanto já virou rotina noutros contextos. 

	- ...

	- Por mais kafkiano, choques com as autoridades educacionais mostram encarceramento de pais insistindo em retirar criança das aulas de educação sexual em várias partes do mundo. 

	- É mesmo. Eu vi o caso de David Parker ... que saiu algemado de um conselho escolar por recusar-se a deixar a reunião sem autorização formal para manter o filho fora dos programas em questão. 

	- Há vários casos dessa natureza nos Estados Unidos. O “delito” quase sempre acha outro enquadramento. Na ocasião, o contestador foi preso por tumultuar o ambiente. Mas a origem da rebelião era a frustração decorrente do autoritarismo de gênero ...

	- E o resultado foi claramente a neutralização das resistências.

	- Justo. O mesmo tipo de homo-fascismo emerge em Salzkotten, na Alemanha, onde duas mães foram presas por guardar as filhas em casa quando de apresentações teatrais com conteúdo duvidoso. A alegação foi, aparentemente, o desrespeito à obrigatoriedade do ensino. 

	- Porém, ...

	- Como você disse: porém, tudo isso resulta na imposição autoritária de uma ideologia minoritária. 

	- Ditadura gay, então? Eis onde chegamos, fabricando vacas sagradas e adorando bezerros de ouro?

	- Não há dúvida. Pega a indústria cinematográfica, por exemplo: Hollywood é gay e gayiza o mundo. Desde a época do cinema mudo, passando pela geração de Debby Reynolds e Liz Taylor até a catarse de gênero com “Philadelphia” de Tom Hanks e a normalização forçada dos últimos anos, a maior fábrica de imaginário sempre esteve por conta. 

	- Vulnerabilidade ... uma ova, portanto! Gay manda, pinta e borda. Quem não gosta é que está numa posição de fraqueza.

	- Não há como chegar a outra conclusão se você esquecer o falatório para ver os fatos. Logo, é para romper com os bloqueios ideológicos ... é para libertar-se das armadilhas linguísticas ... vencer as inibições ... ultrapassar os complexos ... rejeitar os condicionamentos ... e sempre confrontar o pensamento com a realidade objetiva. 

	- Maneira de ver se o que está na cabeça se verifica no mundo ...

	- Exatamente, Maria. Caso contrário, você se distrai com mito, enquanto outro toma conta da sua vida com poder concreto.   

	 

	 

	 

	
 

	 

	4 - O Lado Zen de Satanás

	 

	 

	O caso da Helena, na realidade, começa no Éden. Remonta à Serpente, à Árvore do Conhecimento, à tentação da Eva e à rebeldia do Adão.

	Aquele que se diz Criador de tudo para reivindicar o poder sem partilha é um impostor – dizia a língua bifurcada. Manipulou a mente do homem para controlá-lo e escravizá-lo. Pode até ser Deus, como afirmou certa hora ... mas, no fundo, todo mundo o é do mesmo jeito, pois a centelha divina reluz em cada pessoa. De sorte que, entre o homem e Ele, nunca houve diferença de natureza. Não gostando da proposta, portanto, é só comer a maçã para saber das coisas e criar a própria regra (BLAVATSKY, 1877).

	Adão quis igualdade democrática, mas se deu mal por falta de fibra. Tivesse ele escutado a mulher, teria saído por cima. Quem batalha mesmo é a metade feminina. Ela é que vai atrás do conhecimento. O que macho tem de frouxidão, ela tem de firmeza. Culpá-la pela queda, portanto, é pura injustiça. A humanidade vive na escravidão, porque a parte masculina não teve garra (ANDERSON&CLACK, 2004).

	De qualquer maneira, a luta continua, e a salvação está à vista. Eis que Lúcifer – conforme a narrativa – nunca soltou o pedaço. Mordeu a lona, mas nunca desistiu da briga, pois mal caiu que já estava em pé para organizar a resistência na clandestinidade dos círculos esotéricos e das sociedades secretas (FAXNELD, 2017).

	Perícia, ele tem, pois domina as forças ocultas que governam o andar das coisas. E está disposto a ensiná-las a quem quiser aliança para solapar o Poder erguido no monopólio do saber. Mas fazer a revolução em posição de fraqueza implica primeiro treinar uma guerrilha das sombras. E não se distribui armas e segredos a esmo. É preciso garantir a lealdade do soldado ... o que pressupõe instruí-lo e testá-lo. Logo, há um aprendizado iniciático a separar a nata por filtragem progressiva (BLAVATSKY, 1982). Jesus, inclusive, ensinou banalidades para a multidão dos seguidores, enquanto reservava as mais astuciosas artimanhas para os apóstolos ...  

	Eis, em poucas linhas, o que diz a teosofia entre mais coisas. E, a pautar-se pelos teóricos do assunto tanto quanto pela vida social de Madame Blavatsky, a garimpagem passa hoje em dia pela maçonaria. A entidade, com efeito, é manifestamente legatária da simbologia e da ritualística egípcio-babilônica. Obedece ademais a um princípio de hierarquização por graus sequenciais de iniciação. A grandíssima maioria dos membros, a bem da verdade, estagna nos primeiros estágios. Congrega para fins de promoção profissional. Ou simplesmente se reúne para passar tempo com amigos que cultivam um sentimento de distinção e excelência. sem nunca suspeitar de qualquer intenção distinta. Entretanto, alguns poucos sobem progressivamente para descobrir o segredo e integrar a tropa de elite no topo da escada. A organização é, pois, um funil de boca larga e ponta fina.

	Antes disso, afirmam os entendidos, o bastão passou dos rosacrucianos para os iluminati de quem os maçons são sucessores diretos (GARDINER, 2008; DELAGE, 2014). De maneira que a cultura que serviu de gatilho às derivas globalistas vem de longe. A aceitar a versão bíblica, ela nasceu com o mundo. Desconsiderando Abrão, atravessou a civilização do Nilo e a antiguidade mesopotâmica sem maiores desafios. Para bem dizer, reinou inconteste até a Grécia questionar a consciência mágica.

	Previamente à ruptura aristotélica, em reduzida síntese, a psique se movia no fantástico. Era um salamaleque para fazer sol, e outro para fazer chuva. O homem vivia a ilusão de operar forças ocultas a agir sobre a realidade conforme veleidades e conveniências. A Escola Peripatética, contudo, veio explicar que existem incontornáveis leis físicas a condicionar o juízo e a ação humana. E à mente não pertence reinventá-las. Cabe-lhe tão só descobri-las para manejá-las de forma oportuna (PELLEGRIN, 2014).

	O momento marcou a passagem da infância intelectual para a idade adulta ... o desencanto ... o despertar do realismo a contestar a autoridade do mago e a crença no mistério. Mas o nocaute viria mesmo com o cristianismo.

	Eis que o pacto abraâmico contém a chave da ciência ...

	A Revelação desvenda uma ordem natural. Para descodificar a segunda, portanto, é preciso decifrar a primeira. E vice-versa. Porque a Palavra explica a Obra ... e a Obra elucida a Palavra. A lógica das coisas reflete o projeto divino, enquanto este espelha aquela. O Céu, em suma, esclarece a Terra. Mas o contrário vale da mesma forma. Logo, para interpretar uma coisa, é preciso saber da outra.

	O aludido vaivém da mente entre o plano material e a esfera espiritual contém o código do desenvolvimento científico. Eis que, para compreender a vontade de Deus e achar a salvação, é fundamental entender a criação. O que gera um tipo antropológico hiperatento às leis físicas, químicas, matemáticas, biológicas, genéticas e outras a reger a natureza (ROUSSEAU, 1973).

	A cristandade, desde então, é científica por obrigação religiosa.

	Não houve, não há nem haverá civilização para articular fé e razão com maior maestria ... porque herdou esse talento do DNA bíblico. E não é por acaso que ostenta a mais espantosa revolução tecnológica da história universal.

	A mecânica mental acima evocada sentencia bruxo e adivinho à morte. Sem chance para feitiço ou sortilégio. É fundamentalmente incompatível. E, sintomaticamente, o Antigo Testamento condena tais práticas sem reserva. Contudo, elas mostram uma tenacidade incomum, pois corrompem o cristianismo em maior ou menor grau desde o começo. Alquimia, satanismo, astrologia e tantas reminiscências daqueles tempos salpicam os bastidores da história. O que se fez escondido durante séculos, no entanto, ressurge hoje abertamente com inédita intensidade para ocupar a frente do palco em plena luz do dia (KAH, 1992).

	O pacote ideológico da ONU veicula incontestavelmente a devoção evocada. Será abordado em capítulo próprio, e não cabe nesta etapa. É de boa didática, entretanto, ilustrar a hipótese com um exemplo, de maneira a fornecer um vislumbre do ponto de chegada, pois a percepção do sentido geral da reflexão em muito ajuda a captar as ideias.

	Assim, a ideologia de gênero – componente incontornável do globalismo – reabilita magistralmente a linha luciferiana, dobrando a realidade objetiva à volição arbitrária para conceber uma sexualidade desconectada de qualquer base biológica. A partir daí, João é homem de manhã e mulher à tarde ... para virar transgênero ou qualquer outra coisa à noite. O mundo lá fora é simplesmente o que decidir a cabeça (BUTLER, 1990). 
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